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Colonias escolares
H a  m ed iad o  la  p r i m e r a  q u in c e n a  do 

Ju lio ; ol ca lo r  d e ja  y a  s e n t i r  su s  r ig u ­
rosos efec tos ,  y  n a d a  hem os oido h a ­
b l a r  a ú a  a c e r c a  de  la s  co lon ias  e sco la ­
r e s  v e r a n ie g a s  quo  t a n to s  a p la u so s  m e­
re c ie ro n  y q u e  t a n  g ra n d e s  beneficios 
p ro p o rc io n a ro n  en  añ o s  a n te r io re s .

L a s  c o rp o ra c io n e s  p ro v in c ia l  y  mu 
n ie ip a l  p a r a l i z a n  su v id a  cas i  p o r  com ­
p le to  d u r a n te  e l  eatio, p e ro  e n  o t ra s  
ocas iones ,  a n te s  de q u e  l leg ase  e s te  p e ­
riodo d e in a c c ió o ,  d e já ro n s e  u l t im ad o s  
los  d e ta l le s  de la s  co lon ias .

L os añ o s  190G y  1907 e s ta b a n  m u y  
a d e la n ta d o s  los p r e p a r a t iv o s ,  tan to ,  
q u e  el 14 de Ju l io  de 1907, l levó  á  c a ­
bildo ei e n to n ces  a lc a ld e  don  M ariano  
F e r n á n d e z  un p ro y e c to  a c a b a d o  que 
m e re c ió  el elogio y o b tú v o la  a p ro b a c ió n  
u n á n im e  de los c o n c e ja le s  q u e  as is t ían  
a l  ac to .

A  m ed iad o s  d e  J u n io  ee re c a b ó  el 
ap o y o  de la s  s e ñ o ra s  p e r te n e c ie n te s  á 
l a s  c o n fe re n c ia s  de S a n  V icen te  de 
P a u l ,  y aq u é l la s ,  con  p a t r io t i sm o  digno 
de  los m a y o re s  encom ios, co m prem otíé -  
ro n  jo á  l l e v a r  á M á la g a  u n a  colonia  for 
macla, ei m a l  no re c o rd a m o s ,  por  20 n i ­
ñ o s  y  30 n iñ a s  c u y o  v ia ja  y  e s ta n c ia  
costeó  el m u n ic ip io  con u n  p re su p u e s to  
de  3.500 p e se ta s ,  s u m a  insign if ican te  
c o m p a r a d a  con oí p ro v e c h o  q u e  r e p o r ­
tó á  l a  n iñ ez  d e sv a l id a .

E n  los p r im e ro s  d ía s  de  A gosto  sa l ie  
ro n  de G r a n a d a  los m u c h a c h o s  á  q u ie ­
n e s  p o r  su es tado  en fe rm izo  escog ieron  
los médicos.

¿Qué se  h a  h ech o  es to  año? P o r  la  in ­
d i f e r e n c ia  o b s e r v a d a  d ed ú cese  q u e  ni 
e l  A y u n ta m ie n to  n i la  D ip u ta c ió n  y 
q u iz á s  n i  la s  e n t id a d e s  p a r t i c u l a r e s  
p ie n s a n  c o n t in u a r  l a  o b ra  c a r i t a t i v a  y 
de  e x c e le n te s  re su l ta d o s  soc ia le s  que  
e m p re n d ie ro n  en o tro  t iem p o , con  g e ­
n e ra !  p l a u s o  do la  op in ión .

L ‘ m e n t a b lp- es s e m e ja n te  conduc ta ,  
c u a n d o  en  o t r a s  p o b lac io n es ,—Sevilla ,  
p o r  e je m p lo -  -se f o m e n ta  la  c a r id a d  cñ 
benefic io  de  la  n iñ e z  y, sá  o rg a n iz a n  
iVí Í K t
la b o r  h u m a n i t a r i a  y  de  a t r a c c ió n  do la 
c l a s e  p o b re  h a c ia  la  a c o m o d a d a .

P o r  hoy ,  c o n s id e ra n d o  in o p o r tu n o  se ­
g u i r  e x p o n ien d o  las. v e n ta ja s  de la s  co­
lon ias ,  p o rq u e  son h a r to  conoc idas ,  nos 
l im i ta r e m o s  á  p r e g u n ta r :  ¿P ie n sa n  los 
s e ñ o re s  D ía z  P a lo m a r e s  y  G óm ez Tor- 
toea  s e g u ir ,  e n  el p u n to  á  q u e  nos re  
fe r im o s  la  c o n d u c ta  de sus  a n teceso res?

Si es as í ,  com o  c re e m o s ,  t ie m p o  es 
a ú n  de d e s q u i ta r  los d ía s  pe rd idos .  Eo 
doa s e m a n a s ,  t r a b a j a n d o  cou l a  cons­
t a n c i a  d e l  e n tu s ia sm o ,  p u e d e n  q u e d a r  
u l t im a d o s  loa d e ta l le s  de  la s  e x p ed ic io ­
n e s  in fan ti le s .

Nos re s is t im o s  á  p e n s a r  q u e  el p reai 
d e n te  de la  D ip u ta c ió n  y  el a lc a ld e  h a ­
y a n  d esech ad o  p r o y e c to  ta n  m er . t ís lm o  
com o es ei de  p ro p o rc io n a r  c a d a  v e r a ­
no  á los n iños p o b re s  unos c u a n to s  d ias  
do  e x p a n s ió n ,  quo  f o r t a l e z c a n  su3 dé 
b ilos  c u e rp o s  a le ja n d o  ios p r in c ip io s  
d e^ en fe rm ed ad es  co n su n t iv as .

N oso tros  nos c o m p la c e re m o s  en  h a ­
c e r  p ú b l ico  q u e  a m b a s  a u to r id a d e s  e s ­
t á n  a n im a d a s  de  b u en o s  p ropós ito s  y 
q u e  no h a n  desis tido  de o r g a n iz a r  es te  
a ñ o  l a s  co lon ias .

150 p e se ta s ,  y  ios d ip lom as,  75; se h a n  
e n t re g a d o  a l  P .  M anjón , p a r a  l a s  es 
c u e la s  q u e  co s tea ,  78*50 p e se ta s ;  to ta l ,  
1903*50.

D esp u és  se  a d o p ta r o n  los s ig u ien te s  
acuerdoe :

Q ua  so p u b l iq u e  u n a  c i r c u l a r  r e c o ­
m e n d a n d o  á  la s  j u n t a s  lo c a le s  y á  ios 
m a e s t ro s  q u e  e n v íe n  la  m e m o r ia  que  
p re v ie n e  el a r t ic u lo  22 del r e a l  d ec re to  
de 7 de F e b r e r o  último.- 

Q ue  se  c o m u n iq u e  á  I03 m a e s t ro s  ju 
h ilados el r e a l  d e c re to  de 22 de Jun io  
a n te r io r ,  p re v in ié n d o le s  q u e  in m e d ia ­
t a m e n te  p r t s a n t e n  la  c la s if icación  á 
q u e  se a ludo  en  aq u e l .

Im p o n e r  c inco  día9 de  suspens ión  de 
sueldo á  los m a e s t ro s  do la s  
de Aibuñ&n y  A squerosa ,  p o r

e scu e la s  
no h a b a r

en v iad o  la  m e m o r ia  r e l a c io n a d a  con 
laB c la se s  de adu ltos .

Q ue  se  p r e v e n g a  á los m a e s t ro s  que  
r e d a c te n  la s  m e m o r ia s  o p o r tu n a s  c o n ­
te s ta n d o  á  los t e m a s  p ro p u e s to s  por. la  
ju n ta  c e n t r a l .

A p ro b ad  los n o m b ra m ie n to s  de caaes 
tro s  p ro v is io n a le s  hechoé p e r l a s  r e s p e c ­
t iv a s  ju n ta s  lo ca le s  á  fa v o r  de  don T o ­
m á s  P íñ a r ,  p a r a  la  e s c u e la  de T a j a r  ja y 
de d o ñ a  V ir tu d es  A br i l  p a r a  la de  Calí 
casas .

A u to r iz a r  a l  m a e s t ro  de l a  e scu e la  
do D a r ro ,  don  E m ilio  C a r r a s c o ,  p a r a  
quo  d e s e m p e ñ e  la  s e c r e t a r i a  del j u z g a ­
do m u n ic ip a l  de  d icho p u e b ’o.

Q ue  q u e d e n  p e n d ie n te s  t e acu e rd o  
h a s ta  q u e  t r a n s c u r r a  el pe r íodo  de v a  

¡eae iones  la s  in s ta n c ia s .p r e s e n ta d a s  por 
|d cn  Celedonio  Ruiz , don R ica rd o  A gus­
tín y d o ñ a  C a rm e n  V ola, en  solic itud  
de q u e  bo le s  a d ju d iq u e n  e s c u e la s  con 
c a r á c t e r  in te r in o .

Y por  ú l t im o , q u e  t e n g a n  in g re so  en 
la  s e g u n d a  c a te g o r ía  del e sc a la fó n  y 
q u e  o c u p e n  la s  e scu e la s  q u e  les c o r r e s ­
ponden . c u a n d o  h a y a  v a c a n te s ,  doña  
Jo se fa  F e r n á n d e z ,  m a e s t r a  dé  B a z a ,  y 
do ñ a  M a r ía  B e c e r r a ,  d e  S a lo b re ñ a .

d e m e n te s  F ra n c is c o  S a l a z a r  V i l l a r r c a l .
Se d e c r e ta  la  r e s p o n s a b i l id a d  p e r s o ­

n a l  d e  los co n c e ja le s  de los A y u n t a ­
m ien to s  q u a  a d e u d a n  c a n t id a d e s  p o r  la  
c u o ta  r e s p e c t iv a  a l  se g u n d o  t r i m t ó t r o  
de  c o n t in g e n to  de l  año  a c t u a l .

A p ru é b a s e  el ce r t i f ic ad o  d e  l a s  o b r a s  
e j e c u ta d a s  en  ei edificio q u e  s e  d e s t in a  
á In s t i tu to  g e n e ra l  y  técn ico , d u r a n t e  e l  
m es do M ayo ú  tim o. I m p o r t a  18.05*649 
p e se ta s ,  de  la s  q u e  c o r r e s p o n d o  a b o  n a r  
á  la  d ip u ta c ió n  9.323,24.

A p ru é b a s e  u n a  c u e n ta  de  127,85 p e ­
s e t a s  in v e r t id a s  en  o b ra s  de  r e p a r a c i ó n  
de l  H o sp i ta l  de  S an  J u a n  de  D io s ,  a c o r ­
d ándose  q u e  so e n t r e g ú e  a i  s o b r e s t a n t e  
un  saldo  q u e  e x is te  do 2,85' p e s e t a s .

Se a c u e r d a  quo  se d e v u e l v a n  á  ia 
C o n tad u r ía ,  p a r a  q u e  e m i t a  n u e v o  i n ­
form o, la s  r e c la m a c io n e s  p r e s e n ta d a s ,  
p o r  d o ñ a  F r a n c i s c a  T a b o a d a  A g re d a  y 

¡doña A n l r e a  L in a re s  G u t i é r r e z ,  c o f i t r a  
la  c u o ta  q u e n a  les a s ig n ó  p o r  e l  dis 
f r u te  do a g u a s  p e r t e n e c i e n t e s  a l  H o s ­
picio.

A p ru éb ase  la  c u e n ta  d e l  r a c io n a d o  
de loa p resos  en  la  ca reo !  c o r r e c c i o n a l  
de U g i ja r ,  c o r re s p o n d ie n te  a l  m e s -  do 
M ayo últim o.

So co ncede  un m es do l i c e n c i a  a l  ofi

c ia l  de  l a  c o n ta d u r í a  don  F ra n c is c o  He-I  ministerio público y terminó solicitando 
r r e r a  R o dr íguez .  conformidad coa éste, un veredicto de cu!

A c u é rd a s e  q u e  s e  p id a n  da to s p a r a
re s o lv e r  u n a  r e c la m a c ió n  p r e s e n ta d a  
por  don F r a n c i s c o  M uñoz  *Diaz, c o n tra  
c u o ta  q u e  se le  im p u s o  en  un  r e p a r to  
de  a rb i t r io s  so b re  p e s a s  y m edidas .

Se coucedo  in g re so  p ro v is io n a l  en  el 
H osp ic io  á  V ic to r ia  y E u c a rn a c ió n  
O r a n te s  C h av es .

Se a c u e r d a  q u e  s e a  t r a s l a d a d o  del 
H o s p i ta l  de  S a n  J u a n  do Dios al H osp i­
cio J o sé  V aldéa  A lv á re z .

A p r o p u e s ta  de l  señ o r  O l iv e ra s ,  se 
a c u e r d a  q u e  l a  D ip u ta c ió n  cos tee  la  l á ­
p id a  q u e  h a  d.e c o lo c a r se  en  la  tu m b a  
del d e s g ra c ia d o  g u a r d i a  F ra n c is c o  C a­
sa d o  L ópez , q u e  f u é  m u e r to  p o r  e l  r a ­
te ro  ap o d a d o  P ulido .

Mesa, para estudio,

de
ulpa-

Q ueda- so b re  la  , . 
ia  r e c la m a c ió n  p r e s e n ta d a  por  don Luis 
C a m ó n  y  o tro s  c o n t r a  a c u e rd o  del 
A y u n ta m ie n to  de  l.a ftlalá q u e  d ispuso 
quo  a q u e l  h ic ie r a  d e s a p a r e c e r  u n a  a c e ­
ra  q u e  ha  co n s tru id o  en  u n a  de  la s  c a ­
lles de d icho pueb lo .

C o n céd ese  un  m os de l ic e n c ia  a l  e n ­
f e rm e ro  del H o s p i ta l  de  J u a n  do Dios 
Jo sé  H e r n á n d e z  C a r r e te ro .

Y se l e v a n ta  l a  sesión.

bihdad.
La hermosa oración del señor Angulo 

Prados duró hora v media.
Se suspendió el juicio hasta las cinco de 1?. 

tarde, y reanudado, el abogado defensor de 
Gil, señor Rodríguez Aguilera defend ó elo 
cuente-mente á la compañía de los ataques 
que le dirigió el señor Angulo Prados.

Aseguro que la muerte de José León ebe : 
deció á una imprudencia del mismo y que 1 a ! 
compañía de tranvías fué la primera en la ­
mentar el desgraciado suceso.

Concluyó su luminoso informe interesando 
del jurado un veredicto de inculpabilidad 
para Gil.

El Presidente del Tribunal de Derecho, 
señor Velasco, hizo el resumen con gran im­
parcialidad y el jurado dióveredicto, con arre 
glo á .lo solicitado por el señor Rodríguez 
Aguilera, el cual fué felicitado.

L a  Sala dictó sentencia absolviendo áFrau- 
cisco Gil. • • .

, S viar

p e l e g a d o ñ  d e  J ía c ie a d a .
1

de
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¡UIHoy se abonarán libramientos á don Pláci­
do Herrera, don Francisco J. Sánchez y de­
positario pagador.

N o t i c i a s  L o c a l e s .
En todos cuantos casos está indicado el uso 

de un preparado de peptona, tomen La Car­
ne Líquida del Dr. Valdés García de Montevi- 
de), pues ya está demostrado que es muy su­
perior y muchísimo más eficaz que el mejor 
de aquellos preparados.

La guardia municipal detuvo ayer ájosé 
Sánchez Jiménez y Valentía Maya Fernán­
dez, por haberlos encontrado escandalizando.

•—El cabo Cuesta y el guardia Rosales,jdel 
mismo cuerpo, detuvieron á Dolores Martín 
García y Carmen González Soto, que esta­
ban reclamadas por el juez de instrucción

¡del Campillo.

la «Entente Mal» entre [galena ¡ Fraga

IDos detenidos
E l jefe  de  la  e s tac ió n  del S u r  de  E s ­

p a ñ a  d en u n c ió  a n t e a y e r  a i  c o m a n d a n ­
te del p u es to  d e  g u a r d i a  c iv i l  do es ta  
c iu d ad ,  s e ñ o r i l  rao jos, q u e  h a b ía n  d e s ­
a p a r e c id o  s ie te  c a j i e  con p a n a ,  do la s  
q u e  e r a  c o n s ig n a ta r io  el señor ,M ana .

Sin p é r d id a  de  t iem p o .co m en zó  el se­
ñor B: aojos á  p r a c t i c a r  d i l ig en c ia r ,  s e ­
c u n d ad o  p o r  el cabo  L in a r e s  y los g u a r  
d ías  S ixto  y  G óm ez M art i  o.

E! f a c to r  de d ic h a  es tac ión , F r a n c i s ­
co T r ig u e ro s  G o n zá lez ,  m an ife s tó  á  la  
b e n e m é r i t a  q u e  solo h a b la  e n t re g a d o  
u n a  c a j a  á  J u a n  O iv é i r a  G a rc ía ,  c a ­
r r e ro  del s e ñ o r  M ena, h ac ien d o  d e c ía  
rac ió n  a n á lo g a  dicho  c a r r e r o .

C om probó  d esp u és  la  b e n e m é r i t a  en 
el f ielato de consum os, que  en el c a r r o  
q u e  g u ia b a  CKvcira ib a  u n a  c a j a  y  se ­
p a r a d a m e n te  v a r io s  fa rd o s  de p a n a .

Don José Vigil Calvo, á nombre de don 
Joaquín Fernández González, ha solicitado 
del gobernador civil que éste se inhiba del 
conecimiento de las reclamaciones que han 
presentado propietaiios de Mcraleda, Salar y 
Huetor, Ta ja r  por daños que se dice ha oca­
sionado la flotación de 173.00 J piezas de ma­
dera per los ríos de Jayena, Cacín y Geni!.

Solicita también el señor Vigil que se con­
ceda un plazo á los reclamantes para que 
acudan á los tribunales ordinarios.

— ¿Qué indujo á usted para robar esa can 
tidac?—Miosíé, ceñó juez; el darme una jartá 
de una cosa mu rica que me dieron á probar. 
—¿Y qué fué?-/Co5-nac del marqués del Méri­
to, ceñó!—Queda usted en libertad.

¡ 2  5oo pesetas 
4 a plana.

á ganar! — Véase concurso

E l señ o r  B rao jo s  o rdenó  q u e  fuesen

soa* • •  ««I—

Veraqeo económico
Ayu- l“¡ . .- un «cabás»,

Junta de instrsceiéis pública
A y e r  se reu n ió  le, j u n t a  p ro v in c ia l  de 

I n s t r u c c ió n  p ú b l ic a ,  b a jo  la  p r e s id e n ­
c i a  de l  g o b e rn a d o r  c iv il ,  s e ñ o r  Soler. 
A s is t ie ro n  los s e ñ o re s  C á m a r a ,  S e g u ra ,  
Cobos, C ifré ,  W ilh e lm í  y  A g u i le ra ,  co ­
m o  s e c re ta r io .

Q uedó Ja j u n t a  e n t e r a d a  de l  m o v i­
m ie n to  de  p e rso n a l .

D ióse c u e n ta  de l  r e su l ta d o  de l  cerfcá- 
m e n  e sc o la r  c e 'e b r á d o  d u r a n te  laefivs  
t a s  d e l  C orpus , a d o p tá n d o se  los s ig u ien ­
t e s  acu e rd o s :

D a r  la s  g r a c i a s  á  la s  p e r s o n a s  q u e  
h a n  h ech o  d o n a t iv o s  {jara p rem io s ,  al 
a l c a ld e  de l a  c a p i t a l ,  á  i a  d irec to ra-  de 
ia  E sc u e la  N o r m a l  do M a e s tra s ,  al in s ­
p e c to r  de  p r i m e r a  e n s e ñ a n z a  y  á  todas  
l a s  p e r s o n a s  q u e  h a n  c o n tr ib u id o  á  la  
m a y o r  b r i l l a n te z  da la  fiesta.

C o n ced e r  u n  v o to  do g r a c i a s  á los 
m a e s t ro s  do los a lu m n o s  q u é  .ohtuvié- 
ro n  e l  c a m p e o n a to  e n  la s  c a b e z a s  de. 
p a r t id o .

Quo se  en v ió  a l  in s p e c to r  n o ta  do loe

en  c u m p l im ie n to  de la  o rd e n  q u e  se les 
com unicó , y  d e  Ies q u e  no h a n  to m ad o
p a i t e  .en el m ism o.

D a r  c u e n ta  á  )a  j u n t a  c e n t r a l  del re
de  los an terio-eu ltado  de l  c e r t á m e n  y  

re s  acuerdóse
H e  r-.quí el d e ta l le  de  lo r e c a u d a d o  y.

de  lo g a s ta d  o:
In gresos.— D e 95 A y u n ta m ie n to s  do 

1g3 p u eb lo s  de  la  p ro v in c ia ,  1Í338-50 p e ­
se ta s ;  r e c a u d a d o  p o r  ia  com isión  de  se 
ñ o ra s ,  315*15; d o n a t iv o  de l  B a n c o  Hie 
p a ñ o  A m e r ic a n o ,  100; de  l a  R e a l  Mace 
t r a n z a ,  50; del r e c to r  de  la  ü n iv e r s i  
d ad ,  25; de l  g o b e rn a d o r  c iv il ,  25; total, 
1.903*50.

G astos.—Entregáronse 1.500 p e se ta s  
á  los niños p re m ia d o s  y  á  su s  profeso-, 
re s ,  se g ú n  hubimos do in d ic a r  d ia3  pa  

. sados. También se h a n  e n t r e g a d o  50 
p e s e t a s  ai .maestro d e  la e scu e la  ¿de- 
H u á s c a r ,  dóri José Barranco; o tra s  50 

do di? 1 a“oW5Sé4 A-íá „D

unas alforjas repletan 
y otros chirimbolos más.

Iba yo por el paseo 
de la Carrera volando 
por alcanzar el correo, 
cuando le hallé renegando 
del dichoso veraneo.

Cerca ya de la estación 
á saludarle me fui 
con la mejor intención, 
y después de hacerlo así 
trabamos conversación.

—!Ay—me dijo —caro amigo, 
yo de furor ya estoy ciego 
sin saber ni lo que digo, 
porque cuando no reniego 
de mí vida, la maldigo.
— «Ya usted ve; con seis mil reales 
que de sueldo tengo anuales, 
que no dan para cubrir 
los gastos más esenciales, 
se empeña mi esposa en ir 
anualmente á tomar baños, 
y en cuanto se acerca Julio 
rne obliga todos los años 
á «hipotecar» mi peculio 
sin reparar luego en daños.

— Es sensible, respondí.
-—Ya lo creo—añadió él.
—¿Por qué he dé verme yo así, 
hecho un mozo de cordel 

■ por un afán baladi?
Lo dijo con tal acento , 

que movido á compasión 
me ofrecí, fino y atento 
á llevarle hasta el vagón 
parte de su cargamento.

No me contestó siquiera, 
pero en cambio, en lin minuto 
me endosó la carga entera, 
sin duda creyendo que era 
como él. de bárbaro y bruto.

Mas ¡qné.remedio tenía! 
además ya se veía 
el jardín de la estación, 
jy con eso aprendería 
á no usar educación!

Pero ya al llegar enfrente, 
tan sólo por descansar­
le convidé é refrescar; 
aceptó frarrquiiamente 
!y basta me dejó pagarj

Como llegaba el momento 
en que iba i  partir el tren, 
m¿ levanté de mi asiento, 
me eché a! hombro el cargamento 
y me dirigí al andén,
Pero en esto vi á don Blas 
que gritando más y más 
me dijo: —¿Dónde va usted?
¡vuélvase usted para atrás!
—¿Para atrás? pero ¿y por qué?

—Porque yo voy... ¡al ciruelo! 
y  no en el tren sino andando,
¡vamos! ¡parecé usted lelo!
— No es eso: es qne estoy pensando 
¡¡que le acompañe su abuelo!!

E n r i q u e  V a z q u e z . d e  A l d a n a

íaecopoUSa del ow&evíi&ox N ap oleón  I I Í  en la  Orden de la  ^ arreílera
“entente eordial11 qne tuvo shs comienzos mucho 
— »-« v niiñ ha reseñado Eatnal\
producimos, representando at emperador Ñapo 
león HI en el acto de besar á la reina Victoria 
con ocasión de su ingreso en la orden de la Ja­
rre! ¿era.

conducidos á  la  c á r c e l  T r ig u e ro s  y 01- 
v e í ra ,  com o p re s u n to s  a u to re s  do la  
su s t ra c c ió n  cU>l g é n e ro  a ludido.

La Exposición franco inglesa ha venido á 
¡tire )ng.:uer‘rc¡-?---)-->-d,->i}io¡ '¿f.

Yrjspondencid 'á 'ia que el reyÉduardo hi-o/hoce 
algunos años al presidente de la vecina repú 
blica.

Estas visitas son el resultado de la alian\a ó

AL 5EN<3R alcalde; p o r to  do s e rv ic io s  p re s ta d o s  p o r  la s  m a ­
tro n as .

l í A o h / t s w i % 2 h l i t m _

La Flor de las Perlas, por Salgari, es con- 1 
tinuacióD de Los horrores de Filipinas y co­
rresponde al último número de La Novela de 
Ahora.

Siempre ameno é interesante ei famoso au­
tor italiano, impregna sus obras ce tan inten­
so atractivo, que cautiva el ánimo del lector 
con el supremo prestigio de su arte literario, 
Los que ya conocen la primera parte de esta 
obra genial encontrarán en la continuación 
que ahora les ofrecemos sabroso entreten!-

N u e v a m e n te  loa sufridos, v e c in o s  de 
la  A lca ic e r ia ,  a c u d e n  á  n o s o t r o s  en  s ú ­
p l ica  de u n a s  c u a n ta s  l ín e a s  e n  n u e s t ro  
periódico , l lam an d o  en  e l l a s  l a  a ten  
c ión do i seño r  a lc a ld e  p r e s i d e n t e  y  J u n ­
t a  de S an id ad  á  fia de  q u e  d e s a p a r e z c a  
c u a n to  a n te s  el depósito  d e  to c in o s ,  que 
in f r in g ien d o  loa t e r m i n a n t e s  p r e c e p to s  
de  laB-o rd e n a n z a s  m u n ic ip a l e s ,  se  ha 
instaladcj| ',n  losbajos  do l a  c a s a  n ú m e ro  
9 de la  c a ' l e  do la  E rm i ta .

Con los fu e r te s  c a lo re s  d e  é a to a  días, 
ei hedo r  so h a c e  in a o p o r ta b  o , y  ol v e ­
c indar io ,  en  v is ta  ele q u e  se  lo  comen 
laa  m oscas  d u r a n te  el di&.-y n o  puéde 
d o rm ir  con los b a lco n es  a b i e t  toe  durau-  
te  la  noche , h a  to m ad o  l a  r e s o lu c ió n  do 
v a r i a r  de domicilio.

CrGcmos m u y  ju s t i f ic a d a s  l a s  que jas ,  
y e s p e ra m o s  q u e  el sYñor a l c a l d e  o r­
d e n a r á  co a  l á  u rg e n c ia  q u e  e l  casó  r e ­
q u ie r e ,  el t r a s la d o  de d ic h o  depós ito  á 
sitio donde  no cause , per  ju ic io s  y  daños 
a i-v ec in d a rio  y. t¿ lá  s a lu d  p ú b l i c a .

Y'V
V a r ia s  y%ciaos de; la  c a l lo  de-Saa-Je* 

rón im o so h a n  a c e rc a d o  á  e s t a  r e l a c ­
ión., ... manifíj.oMüdqnos qq.a c a r e c e  a,del.

O rd en ó  a y e r  el a lc a ld e  al c o n t r a t i s t a  
de  la  l im p ie z a  q u e  e fe c tú e  la  de  la  pa-

Ha sido nombrado auxiliar de la escuela de 
Oficiaría (Jaén) don Gaspar Carrillo Sán 
chez.

. - -E l  alcalde de Pulianas ha dado las gra 
cías al gobernador civil, por haberse otorga­
do un premio en el certani-'ü escolar recien­
temente celebrado en esta ciudad al niño Jo ­
sé Linares Herrera, natural de aquel pueblo.

miento y, g ra to solaz_del^ espíritu.  ̂ ^
periódicos.— 30 céntimos.—Mesf 1^25.-Año,
!5 pesetas.

Administración, Valencia, 28. —Madrid,

r ro q u ia  do S a n  Jus to .
A y e r  irapu3o e i  a lc a ld e  m u l ta s  de Para las autoridades

de  doa p e s e ta s  á  J  u a n  S á n c h e z  L a r a  y 
G arlea  J im é n e z ,  por  h a b e r  in fr ing ido  

de  laa  o rd e n a n z a s  m unie ip re c e p to s  
pa les .

A y o r  firmó

Señor Director del Noticiero G ranadino

M uy señ o r  n u e s t ro :  Nos vernos p ro

e l  a lc a ld e  v a i io s  l ib r a ­
m ie n to s  por  secv ic ioa  de  laa  f ie s ta s  del 
C orpus .

Cañerías
H a  d ad o  el a l c a ld e  ó rd e n e s  p a r a  que  

s e a n  r e p a r a d a s  la s  tu b e r ía s  .de  h ie r ro  
del P icón , p l a z a  de los Lobos y T r iun fo .

. ¿ Daoomtsos
E; ju zg ad o  de  A b as to s  decom isó  a y e r  

27 h o g a z a s  f a l t a s  de  peso.

Cróqica de Sociedad

ciaados á r e c u r r i r  á la  p r e n s a  p a r a  ro 
g á r  á  la s  a u to r id a d e s  im p 'd  tn quo  c o n ­
t in ú e  com etién d o se  un abuso  q u e  p u e d e  
a c a r r e a r  p e r ju ic io s  y d e sg ra c ia s .

T r á t a s e  do. q u e  los n iñea  de  ia s  es 
c u e la s  q u e  e x is te n  en la s  ca l le s  d e s o ­
la r e s  y el S a lv a d o r ,  al s a l i r  de  c ia se  la  
e m p re n d e n  á p e d r a d a s  con los c r i s t a ­
les do los b a lc o n e s  de  la s  c a s a s  y  con 
los t r a n s e ú n te s ,  p ro m o v ien d o ,  a d e m á s ,  
g r a n  e scán d a lo .

L a s  púladiUa-a h a n  ocas ionado  y á  h e ­
r id a s  á  a lg u n o s  vec inos ,  tem ién d o se

Ha sido rehabilitada la cantidad de 2.4S0¡ 
pesetas para el estudio de la carretera déla, 
provincial de Alcalá la Real á Frailesál 
rada.

Un perro mordió ayer á Ramón Jiménea 
Hernández, de 22 años, hiriéndole en la mano, 
derecha.

Fué curado Ramón en la casa^ d e  socorro. 
En el mismo establecimiento fué asistido 

Antonio Rivera Jímánéz, al cual se le curó i 
una herida en la ceja izquierda, que se pro­
dujo á consecuencia de caída.

. El vigilante de orden público, Antonio Se- 
tú  ha detenido á ,  Tomás Viédma Maza (a) 
Chinche, el cual estaba reclamado por los 
'juzgados.

a g u a  n e c e s a r ia  s ie m p re ,  y  m u c h o  más
en é s ta  ép o ca  p a r a  
v a  la  v ida ;  sin que

la s  n e c e s id a d e s  de
. , .  A . - ü a y a a  c o n s e g u i d a  I yydante el capitán S«ñor Soria;

ol rem ed io  do ta n  g t w  m a l a  pe sar do j de flnterla ■ s£fi‘or w  Tortena,

En la Iglesia de San Matías fué bautizado 
ayer el precioso niño que díó á htz, hace pocos 
días, la distinguida señora de nuestro estimado 
amigo don Mavíno Cuevas.

Impúsose al neófito el nombre de Francisco 
de Asis, y le apadrinaron sus tíos doña Con­
cepción y don Martano;

* Anoche, en el exprés, salieron con direc­
ción á Madrid el general señor Serrano, con

el coronel 
con su se­

cretario el capitán señor Seco, y el coronel de 
la zona de reclutamiento, señor Hermosillá, con

Por promover escándalo ingresó acteano 
cite en el arresto municipal, Manuel Nar 
váez Alonso.

q u e  j a s  e x t ra l im i ta c lo n é 8  de los niños 
d e n  lu g a r  á  se r io s  d isgustos.

E s p e ra m o s  q u e  !as a u to r id a d e s  adop- úo, Instestinos 
te n  la s  m ed id as  o p o r tu n a s ,  p a r a  e v i t a r  
los abusos  q u e  d e n u n c ia m o s .

L e  a n t i c ip a n  la s  g r a c i a s  p o r  la  in 
se re ió n  de e s ta s  l ineas

Varios  v e c in o s .
8 Ju lio-908.

.Vichy Saint Louis.—No  tiene rival para 
curar las enfermedades del Estómago, Higa- 

Diabetes, etc.

uaa cir
envíen

•«oawiatfisi» • ® ---

h ab e rse  q u e jad o  r e p e t i d a s  v o c e s  al c a  
fiero q u e  Heno la  o b l ig a c ió n  d o  sumí-
¡Mirarles el preciado liquido; por lo,su sea.e,„ io e, capitSn sefl0r Valero, 
que transmiten au q.u-.j¿ por. nuestro i u „ <B < tv.
conducto al señor alcaide, rogándole 
quo ¿ la mSD’Oi' brevedad pongo el 
oportuno correctivo.

C o .n > f e to 0
• L a  sesión q u e  c e leb ró  a y e r  fué  p r e ­
s id ida  p o r  el s e ñ o r  O fivoráe . as is t iendo  
los s e ñ o re s  L ópez  A fienza , H.itog, M ore­
no P é re z ,  t i ' ' j  te, Cobo Léón y M ontes 

‘S ie r ra .
So co n c e d e  .ingreso  en  el H osp ic io  A 

J u a u  R o y a  Moroco.
D ip u ta c ió n  c u h i J  Se  acuÁ rda  qué  su'-g-Mi de l  m ism o es

».Yo llSion'* y - ' is&i «vtzi ÁJ-a.jr.'i .1 ,{

Q f R P L
Oá Baneüce&ela

L a  com isión  m u n ic ip a l  de  J i m »íD en ­
c ía  3-3 reun ió  a y e r ,  a s i s t ie n d o  lo?, 3' ño­
re s  S á n c h e z  López, S á n c h e z  G allard . ',  
H orques  y  R od r íg u ez  G o n t- re ras ,

S s  acordó  p ro p o n e r  a l  A y u n ta m ie n to  
q u e  a p ru e b o  las c u e n t a s  p o r  m edicinas  
f a c i l i ta d a s  á  lc3 p o b re s  d u r a t . t i  effrn-'S 
do M ayo, y que  im p o r t a n  1.852*15 p o e ­
ta s  por  2.880 r e c e ta s  á G4 c é n t im o s  c a ­
da  una .

Q.ie a p ru e b e  tan rb ióá-lae-oa-?n tj»  da 
honorarios  q u e  h a n  d e y e n g a d o  l&si-ma- 
t ro n a s  de la  B fí j e n c í a  m unic ipa l
d u r a n te  ig u a l  m es, p o r  a s is te n c ia  á 
pa r tú  r ie n ta s  pob re 3 .

A sc ienden  d ich as  c u -c u ta s ,  á  32.3 50
p e d í a s .

Se inform ó í* v o ra b íe rn e n te - ju n a  oüJT 
ta  de 35 30 p e se ta s  por. m e d i c i n a s  fWá' 
l i t a d a s  á l a  c a s a  de s o c o r r o  duran*® 
qios de Mayo. ¡ . . ''

O t ra  de 232 por e o rv ic io s  ciQ la 3 taa‘ 
t ro o c s  d u rán té -e l  m e s  d o  J u n i o .

So aco rdó  p ro p o n e r  q u e  fca-rj:ita3 
e x p e d id a s  p a r a  a c r e d i t a r  e l  clerTót30 á 
!a a s is ten c ia  d o m ic i l i a r i a ,  l iev co  u:-' 
nújEtóro c o r re la t iv o  q u e  ee  h a r á  co itf -^  
en ios v o lan tes  q u e  83 f a c i l i t e n  cP la 
c a s a  de socorro  p a r a  q u e d a s  mat¡'Ouaa 
p re s te n  el servicio .

V a r io  a as:#*?3
j .  a p.v.vm j..rl.rt.lii..confii

MORDIDOS PO R UN GATO

El jefe de Fomento ha publicado 
cular encargando A los alcaldes le 
una relación de los mayores contribuyentes 
por rústica y pecuaria, que habiten en las res­
pectivas poblaciones, de los cuáles tres han 
de formar parte dé las juntas locales de defen­
sa contra las plagas del campo.

El dia 14 del actual llegarán á Toledo, para 
asistir -X las fiestas que han de celebrarse en la 
Academia de infantería y que consisten en des­
cubrir una lápida conmemorativa del heroísmo 
del cadete Afán de Ribera; inauguración de 
museo del arma de infantería y de un nuevo co­
medor, y entrega de los reales despachos a los 
nuevos oficiales.

* Ha regresado del balneario de Lanjarón 
nuestro amigo don Juan Fuentes.

* Ayer marchó a Guadix don Emilio Due­
ñas.

* En el tren correo del Sur regresó ayer ¡y 
esta ciudad la distinguida familia del señor viz­
conde de Casa Figueras.

* En el expreso del Sur de España salieron 
anoche doña Encarnación Sánchez y su bella so­
brina; el señor presidente déla Audiencia terri­
torial don Antonio Qiillón d?.l Río y familia, y 
don Manuel López González de la Cámara.

* Man marchado á Jaén los señores condes
-de Cqrlml, 1

ARIOSTO.

E n el h o sp i ta l  de  S a u  J u a n  do Dios 
ío g re 8 a ro n  a y e r ,  á las  c inco  d é l a  m a ­
ñ a n a ,  F r a n c is c o  Molina Ooeto y  su h i ja  
B-.ilbiaa M o 'ina  R om ero , de 5 años  cío 
odad, con  h e r id a s  o c a s io n a d a s  p o r  m o r ­
d e d u ra  de ga to .

O c u rr ió  el 3ueeso en  i,a c.aaa n u m e r e  
G do la  c a l le  do San  J u a n  d e  Dios.

¡ El g a to ,  a l  s e r  e.&stjgado m ord ió  ¿ 
íF ra n c isc o ,  h i r ién d o le  ¿u  la  m a n o  iz 
jq u ie rd a ,  y ú B a lb in a  en  ol m uslo  d e r e ­
cho.

R esultó  la  n iñ a  coa  u n a  h e r id a  y  v a ­
r ia s  erosiones.

Ei p r a c t i c a n te  de g u a r d i a  p re s tó  as is  
te  n e ta  f a c u l t a t iv a  á  F r a n c is c o  y á  su 
b i ja .

L?iS les iones  son de p ro n ó s t ico  r e s e r  
vado.

En íoí hoteles de esta capital se hospeda­
ron ayer los siguientes viajeros:

Alameda.--Don Manuel Cabello, don F¿‘ 
liz Barranco, don Francisco Dioguez don Jo- 
sé Rivas, d~-n Pedro Bi rrenccheá, don Justt 
J. López, don 'Mariano de Figueras y heu 
manos.

Comercio.—Don Lázaro Polo Castillo, doa, 
Juan Ramón Ramos, don Juan RedocciJ 
señora.

París.—Don Rafael Mascaró, señora yjs‘ 
milia de don Antonio Canilla, don Frnncis^ 
H errera  y familia, doa Bartolomé Sr-caril!f 
y señora y don Emilio Fernández. __ .

Navio —Don Luis Arenas, dou Hnii¡i; 
Pascualini, don Pedro Gómez y doa José Of 
tiz. I

Victoria.—Don .Luiz Valor, don Julio 
qui, dou Luis Soler y familia, don Mao^S 
Qaesada, don Salvador v don Antonio R°£.- 
da Campos y don José Molero.

m
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Por la Asociación granadina de Caridad 
se repartieron ayer entre los pobres de esta \  
capital, 987 comidas. t

iiTiFETi m  ia  Pianista
arbitrios
Ayunta-

EN LA AUDIENCIA

ITa sido aprobado el reparte de 
extraordinarios que confeccionó el 
miento de Benalúa de las Villas.

— Han sido nombrados guardas jurados 
pára la custodia ele las ñucas que oí señor 
Duque de Gor Dosee en Caparacena, Calis

H3ÍÓ.Ü

Ayer termiaé en la sesión primera, la vis 
ta de la causa instruida contra Francisco 
Gil Garatpchea, por el delito de homicidio 
por imprudencia r

El abogado fi;cal, señor Lasala, en ori­
llante informe, estudió detenidamente las 
pruebas testifical y pericial, pidiendo al ju 
'fado declarase culpable á Fráucisco Gil de 
un del-.to de homicidio por imprudencia.

El señor Angulo Prados, representante de 
la familia de la  víctima, arremetió dura 
monteen fogosos párrafos contra la empresa 
tranviaria, relatando los abusos que á diario 
comete ccn c-1 público y que d in  por resu lta­
do sucesss tan lamentables como eLatropello 
ano costó la vida i  Tosé León.. ;i-i£4.¡¡¿? . i j

to
uqúe de Gor posee en Caparacena 
Pulido Barca, Antonio Garrido Ji

A.yer nos visitó un individuo emparen 
con el barbero Enrique Martínez Rojo ñ

!
rogarnos que hiciésemos constar que ia 
da que éste sufre en la cabeza, se la pr 
á coosecuencia de haberle caído un la 
de un edificio,- al pasar por la calle que 
a! Zacatín con la Gr- n Vía.

En el edificio aludido estaban colocando 
soporte varios empleados de la compa“ 
Eléctrica dé la Vega, y se desprendió el {* 
drillo que ocasionó la lesión á Martínez lw

Jiménez y
Manuel Ramos.

—El alcalde de Loja ha comuuicado al go 
bernador civil que ha desaparecido del gana 
do la enfermedad glosopeda.

—En la secretaría del Ayuntamiento de 
Murtas sé encuentra expuesto al público el 
reparto de consumos.

— Comunican do Alquife que ha desaparc 
cido de aquel pueblu el niño José Vega Olí- 
ver.

—Ha sido nombrado secretario en propie­
dad del Ayuntamiento de Baza, don Luis 
Grisolia Barroéta.

-  EL día 30 de Junio último fué atropellado 
en Baza Antonio Tlodár Carrillo, por un' c*uun Tí m iSnn 7 f '  q !

P laza d ¡3  ToroS

rro propiedad'de don José Jiménez Castillo
. Resultó. Hodiu: con la pierna izquierda

A noche S3 h izo  l a  p r u e b a  ^de la . 
que  h a  de  lu c i r  d u r a u te  la  temp91'8J 
en q u e  a c t u a r á  la  g r a n  compañía^ Q. 
d i r ig e  el p o p u la r  clovvns Gonzalo Ag5; 
,tiuo, datido  uu  re su l ta d o  excelente 
h a c e  su p o n e r  q u e  la s  noches  eu la P» 
z a  so p a s a r á n  a g ra d a b le m e n te ,  tfl 
p o r  la  c o m p le ta c o m p o ñ ía  q u e  tra8 
s im p á t ic o  G onza lo , com o p o r  .la M8jJ
t e m p e r a t u r a  q u e  se á ia f rü tá  en 
sitio.

A c a u s a  do no h a b e r  
los a r t i s t a s  de la  
opifá. mañana.

llegado . j í  
c o m p a ñ ía , ,  el
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Servicio T ele
& & C o r r e s p o n s a l  e ® p e o l . á l  a n  es.

Í Varios senadores de la mayoría P  EÍ señor Villanueva reproduce la 
protestan contra lo dicho por el se-¡petición de qué se procuren mayores 
ñor Gullón, manifestando que las [garantías que las que hoy tienen, á 
frases de éste revelan que desconfíalos tribunales de honor respectivos 

"de la presidencia'y de. los demás se-já los ingenieros civiles, 
cretarics de la Cámara. g El señor González; Besada ofre-

A estas protestas responden las íce que presentará á las Cortes un 
minorías, originándose otro escán-í proyecto sobre el asunto.

SENADO.
lesión  del 8 de Julio de 1008
Madrid 8.—A las cuatro de la ta r­

de se abre la sesión que hoy celebra 
el Senado.
_ Presídela el señor Azcárraga y 

siéntanse en el banco azul los minis­
tros de Estado, Marina é Instrucción 
pública, señores Allendesalazar, Fe- 
rrándiz y Rodríguez Sampedro.

U n  xm&ggo
Leída y aprobada el acta de la se­

sión anterior, el señor Ranero pide 
que á los funcionarios pertenecien­
tes á los cuerpos diplomático y con­
sular, así como á los intérpretes, se¡ 
les equipare á los demás funciona­
rios de los ministerios.

El señor Allendesalazar contés­
tale que estudiará la petición. 
CtojratfjNffltf©» d o  ¡ p r é e s t o n s o *  

Jüzssn  iE s .i& s ’g s & l & c i ó x * .
Entrase en el orden del día, po­

niéndose á discusión el proyecto re­
lativo á los contratos de préstamo.

Los señores Aguilera, Palomo y 
Ruis de Grijalfca hacen algunas 
observaciones al citado proyecto, 
contestándoles los señores Ruiz de 
Capdepón y barón del Castillo de 
Chira!.

Apruébanse los artículos l.° y 2.° 
del proyecto, suspéndese el debate 
y reanúdase el respectivo á la inter­
pelación del señor Dávila acerca del 
buque transporte adjudicado á la 
casa Scott por el ministerio de Ma­
rina.

Ocupa la presidencia el señor ba­
rón del Castillo de Chirel.

El señor Palomo usa de la pala­
bra para consumir un turno en la 
aludida interpelación.

Comienza criticando los trabajos 
del señor Ferrandiz al frente del mi­
nisterio de,Marina, y viendo que se 
han ausentado del salón de sesiones 
muchos senadores, pide que se cuen­
te el número de los que en él per ni a 
necen.

Resuenan los timbres al mismo 
tiempo que el Secretario de la Cá­
mara, señor Gullón (don Eduardo), 
exclama en alta voz:—Los senado­
res preseutes son veintinueve; no hay 
número.

Las minorías abandonan sus asien­
tos, gritando:—No puede haber se 
sión.

El P resid ía te , señor barón del 
Castillo de Chirel:—Aquí na levanta 
nadie la sesión más que yo.

Las minorías, desde las puertas 
del salón, insisten en que la sesión ró 
puede continuar.

Precipitadamente entran en el sa 
lón varios senadores de la mayoría, 
los cuales increpan á los de las opo 
siciones, reprochándoles su actitud.

Promuévese un gran escándalo 
que dura bastantes minutos.

El Secretario de la Cámara, se 
ñor Gullón (don Eduardo), abandona 
su puesto del estrado presidencial, 
y desde los escaños, dice que contó 
el número de los senadores presen 
tes en el salón de sesiones, al pedir 
el señor Palomo que se declarase 
cuantos había, y que sumó veinti­
nueve.

—Por lo tanto —añade—no puede 
continuar la sesión; pero si es que se 
quiere atropellar nuestro derecho, 
dígase .

El señor Landeclio, gritando: — 
Ha llegado el momento, por lo visto

El señor Palomo:—De todo; y si 
queréis, lo que vendrá después.

Renuévase el escándalo.
El Presidente, señor barón .del 

Castillo de Chirel, dice que la eos 
tumbre ha establecido que el secre 
tario no cuente el número de los se­
nadores que asistan á la sesión hasta 
que se lo mande quien presida.

—En el .caso actual—agrega—el 
secretario contó dicho número sin 
que se lo mandaran.

El señor Gullón (don Eduardo) 
manifiesta que para contrarrestar 
los procedimientos implantados entre 
ayer y hoy, las minorías tienen que 
valerse de otros.

El Presidente sostiene que no se 
han adoptado medidas extraordina­
rias.

El señor Landacho explica las 
palabras que antes pronunció, ase­
gurando que se refería á que era 
llegado el momento de contar el nú­
mero de los senadores presentes.

El señor Palomo:—No puede ha­
ber sesión. El jefe de la minoría de­
mocrática, así lo estimó, al ausen 
tarse.

El señor conde de Vílchea afir­
ma que sólo se puede "contar el nú­
mero de los senadores presentes des­
pués que el presidente de la Cámara 
lo mande.

El señor Gullón (don Eduardo) 
manifiesta que las palabras del señor 
conde de Víiches contienen una 
ofensa para su persona.

—Como secretario de la Cámara 
—añade—obedezco las órdenes de la 
presidencia; pero me basto solo pa­
ra inspeccionar cómo se cumple, el 
reglamento.

dalo.
Prosigue el señor Gullón, quien 

sostiene su derecho á inspeccionar 
la aplicación del reglamento de la 
Cámara, y á protestar cuando estime 
que no se cumple.

Afirma que hoy se han colocado 
campanillas eléctricas en los pasillos 
de Ja Cámara, para avisar á los mi­
nisteriales {[cuando sea preciso que 
entren en el salón de sesiones.

El Presidente dice que solo falta­
ba un senador, cuando el señor Gu 
ílón hubo de contarlos, para comple­
tar el número de los precisos á fin 
de que las sesiones se celebren, y que 
por lo tanto, no concede importancia 
á lo pasado.

El señor Gullón insiste en que se 
debe cumplir el reglamento ele la Cá­
mara.

El señor Lópoz Domínguez inter­
viene, declarando que el secretario 
de las oposiciones es la garantía de 
éstas en la Mesa, y que si contó 
veintinueve senadores, no podía cele­
brarse la sesión.

—Lo que rae asombra—exclama— 
es que pueda continuar después de 
habernos ausentado casi todos los se­
nadores de este salón. Yo he vuelto 
solo para protestar y baeer presente 
que no podemos consentir que nojs 
atropellen la Mesa del Senado^ y |d  
Gobierno.

El señor Rodríguez Sampedro 
niega que en lo ocurrido exista pro­
pósito alguno de violencia, ni que se 
trate de menoscabar derechos.

—Lo que hay—continúa—es que 
no pueden los secretarios de la Cá 
niara “realizar acto alguno sin la 
.anuencia del presidente. (En los es­
caños de la mayoría:-—¡Muy bien!)

Añade que el secretario debió ad 
vertir a! presidente que no había nú 
mero bastante de senadores en el sa­
lón de sesiones, á fin de que el segun­
do obligará á presentarse en dicho 
salón á los miembros de la mayoría 
que estuviesen en otras dependen­
cias de la Cámara.

— Por lo demás,—termina—el Go­
bierno desea el exacto cumplimiento 
del reglamento de la Cámara.

El Presidente protesta de que el 
señor López Domínguez haya mani­
festado que no se guardan iguales 
respetos á todos los grupos de la Cá­
mara.

El señor López Domínguez insis­
te en que al pedirse que se contara el 
número de los senadores presentes, 
no se debió permitir la entrada en el 
salón de sesiones á quienes estaban 
fuera de él.

Declara que también insiste en lo 
que antes manifestó, y agrega:

— Lo que ocurre origínase de la 
conducta del Gobierno, por tenernos 
discutiendo á todas horas, cuando ni 
mayorías ni minorías acuden á las 
sesiones. Aparte de esto, repito que 
al pedirse que se contara el número 
de los senadores, solo hadábase en la 
Mesa el secretario de las oposicio 
nes, y éste era el único, por lo tanto, 
que podía enterarse de si aquél era 
suficiente, como lo hizo.

Termina anunciando que para com 
batir contra la fuerza del número y 
los abusos de la mayoría, las oposi 
dones apelarán á todos los derechos 
que pueden ejercitar.

El señor R odrigues Sampedro 
insiste en sus declaraciones anterio­
res.

El Presidente manifiesta que no 
puede dudar de la fe de un secreta­
rio de la Cámara, y que por lo tan­
to, levanta la sesión.

CQNGBB8Ó
Sesión del 8 do Julio de 2908
Madrid 8.—A las tres y media de 

la tarde, abre el señor Aparicio la 
sesión que hoy celebra el Congreso 

 ̂Múllanse en el banco azul el jefe del 
Gabinete, señor Maura, y los minis 
tros de Fomento, Gracia y Justicia 
y Gobernación, señores González 
Besada, marqués de Figueroa y La 
Cierva.

Se lee y aprueba el acta de la se­
sión anterior.

El señor Ronitez do Lugo pide 
que se extienda á las islas Canarias 
el cambio de paquetes postales que 
se hace con el extranjero.

El señor La Cierva promete estu­
diar la petición.

El señor Saenz solicita que se des­
tinen los fondos necesarios para que 
se repare una bóveda de la iglesia 
de Cascante, que se ha hundido.

El señor Florea Dávila pide re­
cursos para aliviar los daños que las 
últimas tormentas han producido en 
varios pueblos de la provincia de 
Salamanca.

Los señores González Besada y
La Cierva prometen hacer lo posi­
ble para remediar tales da fine

El señor Ju á rez  de Figueroa so 
l'cita que se active el encauzamiento 
del río Guadalmedina, para evitar 
las inundaciones en Málaga.

Lntrase después en el orden del 
día, reanudándose el debate sobre la 
interpelación del señor Canalejas, 
referente á la suspensión de
£ ? £  A y u a ^ x n f É p ' i é i i f o  d o  S f l á -

El señor Juárez  de Figuorca de
fiende á las autoridades judiciales de 
Málaga contra los cargos que se les 
han dirigido en el curso del presénte 
debate, y afirma que no adolecen de 
falta alguna los procesos que se ins­
truyeron con motivo de la lucha 
electoral.

Concluye recordando que las me­
joras introducidas en la administra­
ción de justicia, debiéronse al impul­
so del ministro liberal señor Gonzá­
lez de la Peña.

El señor Canalejas aplaude la co- 
rrecc:ón del señor Súárez de Figue­
roa, cuyo proceder,—exclama—elo­
giando los actos de un ministro libe­
ral, contrasta con el del señor La 
Cierva, que solo se vanagloria de 
los que personalmente realiza.

Refiérese al expediente electoral 
de Ronda y á los delitos que de él se 
deducen, y contestando á manifesta­
ciones del señor- La Cierva, insiste 
en que han sido atropellados . conce 
jales inocentes.

Censura el lenguaje insidioso em- 
• pleado por el señor La Cierva, agre­
gando que quiere discutir extensa­
mente para que resalte la mala in­
tención del antedicho ministro.

Niega que la mayoría de los con­
cejales del Ayuntamiento de Málaga 
suspensos, la formen conservadores, 
y afirma que en cambio lo son quie 
nes les han sustituido.

Termina declarando que es preci­
so ratifique la Cámara el acuerdo 
que adoptó en 1901, sobre suspensión 
de Ayuntamientos.

Prosíguese el debate sobre el pro­
yecto de reforma de la administra­
ción local.

El señor Homero encarece la im 
partancia de que sean discutidos 
cuantos antes los artículos del pro­
yecto que se relacionan con la Ha­
cienda municipal. \

El señor Sánchez Guerra contés­
tale que están casi redactados nue 
vamente los referidos artículos, y 
que antes de someterlos á discusión, 
se consultarán á los políticos que in­
intervinieron en la fórmula de con 
cordia acordada sobre el particular 
que en aquellos se trata.

En votación nominal deséchanse 
después varias enmiendas, que de­
fienden los señores Romero y Gó­
mez Acebo.

.Seguidamente suspéndese el deba­
te, pasando la Cámara á reunirse en 
secciones.

Dáse cuenta del resultado al rea­
nudarse la sesión, y levántase ésta

Gons®j¡& d ó  M n iñ ia fíro a
Madrid 8.—Según se anunció hoy 

lian-celebrado consejo los ministros.
Se aprobó un crédito que presen­

tará á las, Cortes , el ministro de la 
Gobernación para socorrer á los 
damnificados por los últimos tempo-

!al Congreso, la situación que han 
creado al Gobierno los elementos 
que obstruccionan el proyecto de re- 

"forma de la administración local, 
mostrándose todos convencidos de 
que es imposible que se prolongue 
dicha situación.

Muchos aseguran que en breve 
adoptará el señor Maura una resolu­
ción sensacional.
Ixmss tfnoMmts vasstiuijm fossos
Madrid 8.—Uno de los individuos 

déla minoría carlista del Congreso, 
explanará en esta Cámara una in­
terpelación acerca del incremento 
que las malas costumbres van to­
mando en Madrid.
S o t s v o  o i  ¡9 v o y  o o t o  d o  o  d-

ssi £ en £&£x> saos Afosa. !©£?&>$«»—

Madrid 8.—La comisión del Con­
greso que entiende en el proyecto de 
reforma de la administración local, 
ha terminado la nueva redacción de 
los artículos de dicho proyecto que 
se relacionan con la Hacienda mu­
nicipal, aceptando parte de la fór­
mula que las minorías de la citada 
Cámara convinieron.

Mañana consultará la comisión con 
el señor Maura los mencionados a r­
tículos, y después dará cuenta de es­
tos á los jefes de las indicadas mino­
rías.

El lunes se discutirán los repetidos 
artículos.
jb o  OtoOmtiiÓBl (¡So 1®Í2 Ol&€3»

Madrid 8 .—Una comisión de viti 
cultores visitó hoy al ministro de 
Hacienda, señor Sánchez Bustillo, 
para interesarle que se solucione la 
cuestión relativa al impuesto sobre 
los alcoholes.

Para este fin, propusiéronle como 
bases el impuesto único, módico y 
pagadero al salir de las fábricas el 
citado producto; el establecimiento 
de un derecho diferencial entre el al­
cohol vínico y los industriales, y una 
reglamentación sencilla para facili­
tar la producción y la venta.

Por orden del minstro, mañana co­
menzarán las negociaciones que han 
de entablar los viticultores con el di­
rector general de Aduanas, para) 
discutir las bases aludidas.

M i i a g € g @ l á k s s

FONDOS PÚBLICOS

5 noctli imita

MADRID
4 por too perpetuo interior

Fin corriente ..........................
Fin p ró x im o .........................

A l contado
SerieF cleSG.OQOpts. nominales, 

„ fí de 23.000 ,,
,, D de 12:500.,
„ C de 5.000 „
„ B de 2.500 „
,, A de 500 ,, 

GyHdeiOOySOl 
En diferentes series

5 por ioc  amorlirpiblt 
Serie i-*' de50.000oís. ¡tomína i es, 

„ E  de 25.000 ,,
„ D de 12.'500 „
:. C de 5.000 
,, B da 2.500 

A de 500 ,,
Fin diferentes serles . ,
;Fin corriente. . . . . .
Fin p ró x im o ..........................

Bancos y Sociedades 
Cédulas hipoteca d a s  al Spor 100 

,, ,, »14por 100
Acciones del Banco de España. 
Id. de la Comp.* A. de Tabacos 
¿á. del Bf.ncoH xspano americano 
Sociedad Gene 5 al Azucarera es-

ftañóla. Acciones preferentes.
d., id. o r d in a r i a s .....................

Id., id. obligaciones . . . .  
PA R IS

4 per ICO exterior español 
3 por 100 francés. . . . 

CAMBIOS
París ¿ ia vista: Francos. . .
Londres ,, Libras esterlinas.

Día 7

00 00 
00 00

83 30 
83 30
83 40
84 50 
84 00 
84 60 
00 00 
84 60

Día 8

83 60 
00 00

83 2.) 
83 15
83 40 
00 00
84 40 
84 40 
84 40 
84 25

101 10 101 25 
101 20 101 50 
0C0 001101 50 
101 10,101 50 
Í01 20,101 35 
101 40 101 35 
101 25 101 45 
000 00,000 00 
000 00 000 00
000 00 000 00 
101 00,101 10 
445 00 444 50
396 50 395 50
000 00J000 00

101 75 102 25 
39 CO; 39 (.0

102 75 000 00
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á muerte á Antonio Díaz Julis (a) 
Palomo, por delito de asesinato.

ALMERÍA
/!Xa&2&gfxe&££í& s isa  Si i l o o

Madrid 8.—Dicen de Almería que 
las pruebas de telegrafía sin hilos 
eon la plaza de Melilla han resultado 
un éxito.

CANARIAS
TUsam o s s c n m d s po  o l o s n o s i s s k

Madrid 8.—Informan de las Pal­
mas que en la segunda quincena del 
presente mes llegará á dicho puerto 
una escuadra alemana.

A bordo de uno de los buques que 
la componen, va un hermano del 
Kaiser.

CORUNA

96 35 
95 30,

10
17

96 45 
95 57

12 00 
28 14

G E a & I o #  p a r a  V s a w m S & js & s
Madrid 8.—Telegrafían del Ferrol 

que se ha comunicado al señor Ca­
nalejas haberse adquirido el terreno 
donde se construirá el chalet que le 
regalará aquella población.

El sitio es muy pintoresco y la en­
trega del chalet se hará con toda so­
lemnidad.

¿ U n  dhsx&S&V*
Madrid 8.—Acompañados por al­

gunos amigos, hoy examinaron unos, 
sables, en el teatro de la Comedia, 
de esta corte, don Cristino Martos y 
el señor marqués de Taracena, re­
sultando éste herido.

8*0 £22£2 ©S*t O»
Madrid 8,—En un tejar del barrio 

de la Prosperidad, de esta corte, pro 
dújo'se hoy un desprendimiento de 
tierras, quedando sepultado el ob re  
ro Mariano Bueno, que fué extraído 
cadáver.

JL> «a? -p o  v  is r i  o  l e s
n a v a r r  a

FRANCIA
U llxn®

Madrid 8.—Comunican de Tolo» 
que á las tres de la madrugada de hoy 
sacaron de su prisión al fx:enie -te 
Ullmo, para conducirle á la isla 
de Aix.

JPrAttCl&o*
Madrid 8.— Comunican de París 

que ha sido dominado el incendio que 
el dia 9 del actual se declaró en Puer­
to Príncipe.

La tercera parte de la ciudad ha 
quedado reducida á cenizas.

NORTE AMERTl Á

Madrid 8.—Dicen de Nueva York 
que en aquella ciudad se nota un ca­
lor inmenso.

Ha habido 14 defunciones.
HOLANDA

d a  Coa**

Madrid 8.--Un periódico de Bar­
celona publica declaraciones que ha 
hecho el señor Carner, confirmando

J3?aíflas*&o d o  £&**&!&
Madrid 8.—-Comunican de Pamplo­

na que el encierro de toros de la 
|ganadería de Palas, que se han de; 
lidiar hoy en aquella plaza, ha esta-;

Um
Madrid 8.—Según dicen de La Ha­

ya varias entidades han dirigido una 
petición á la reina Guillermina, para 
que proteste contra la captura de

Mas discrepancias que existen entre M° concurridísimo, según costumbre. j un buque holandés que hacía reco- 
los solidarios respecto al proyecto ! Las fiestas prometen estar anima-1rridos comerciales entre Curacao y
de reforma de la administración lo­
cal. _

Dice el señor Carner que la dere 
cha solidaria considera dicho pro­
yecto beneficioso p a ra  Cataluña, 
mientras la izquierda lo cree inútil.

--Pero es necesario—agrega—re­
solver el problema pronto para,salir 
de esta situación interina y empren­
der una campaña en favor de la ver­
dadera autonomía y de las aspiracio­
nes dé CataL ña

El señor Carner anuncia que en 
breve emprenderá una campaña con 
tra la derogación de la ley de juris­
dicciones.
U n o  i f s s e m f e i a s a  c o m r o a * t i -  

d o i  o n  $a'&dim®&
Madrid 8.—Dicen de Barcelona que 

el alcalde de aquella capital ha fir­
mado hoy instancias dirigidas á los 
ministros de la Gobernación y de la 
Guerra, solicitando autorización pa­
ra transformar la montaña de Mont- 
juich en parques y jardines. 
& é .8 * 'Í o ¿ $ Í 8 Í o  szIb taui& llÜ Q *— JO©

MVQ.Ít23.<QS*<&£ÍL=
gasp&i3Ti2]pvM®&Éo d a  e w i t f z z -  
¡pai-
Madrid 8.—Notifican de Barcelo­

na que se ha visto ante el Jurado la 
causa que se siguió al director de 
La Tribana}de aquella capital, quien 
ha sido absueltó.

La Diputación provincial ha vo* 
rales. Hado un donativo de mil pesetas

Otro del ministerio de Estado para PP^a la  viuda del guardia Poveda, 
atenciones urgentes. í víctima del último atentado cometido

Un decreto sobre caducidad delen H Rambla de las -Flores.

diana, 
dis pil­
los to­

dísimas.
Hoy, desde el toque de 

pamploneses y forasteros se 
sieron á salir al encuentro de 
ros.

Cuatro de estos se adelantaron en 
una de ¡as calles que habían de re­
correr y arremetieron contra el pu 
blico, proporcionando algunos re­
volcones y muchos sustos.

Los bichos llegaron á, la plaza, 
llevando por delante á un enorme 
gentío que huía despavorido.

<©aa J P o s n i s S & n o

Madrid 8.—Los toros de Palhas 
que hoy se lidiaron en la plaza de 
Pamplona, resultaron buenos.

Tomó siete varas el primero, de: 
rribando cinco veces á la torería 
raontrada y matándole dos pencos. '

Lagartijo despachó con media bue­
na.

Otras siete caricias aguantó el se­
gundo, y por no ser menos que su 
antecesor, cinco veces también puso 
en el suelo á los tumbones, asesinán­
doles un par de arenques.

Machaquito, después de una breve 
faena, atizó, al bravo rumiante una 
estocada regular.

El tercero fué aguijoneado seis ve 
ces, proporcionó tres caídas á los 
del calzón amarillo y finiquitó un 
mosquito.

Vicente Pastor ejecutó una labo 
riosa faena, para rematar con una 
estocada caída.

Al cuarto le arrimaron la pólvora,

procesos procedentes de Ultramar.
También se aprobó el proyecto so­

bre retenciones de sueldo á los indi 
viduos del ejército.

Un decreto dando carácter de con 
decoración á las medallas conmemo­
rativas del centenario de los Sitios 
de Zaragoza.

Se aprobaron varios expedientes 
de indulto y algunos proyectos de 
ley que serán presentados á las Cor­
tes.

Varios expedientes de escaso inte­
rés y el pliego de condiciones para 
la segunda subasta anunciada á fin 
de adquirir postes telegráficos.

Dióse cuenta de la petición que ha 
formulado un súbdito francés para 
entregar un torpedero dirigible.

lé* «/¡a
Madrid 8.—Esta noche marchará 

á la Granja el ministro de la Guerra 
señor Primo de Rivera.

Lleva á la firma del Rey el pase á 
la reserva del gobernador militar de 
Vigo y una combinación de corone­
les.
ESI & obioa*x*© y  l a s  

t m o o l o n i s  i m s — V o i n a n -

Madrid 8.--Hoy ha sido tema de

Circulan diversos rumores supo­
niendo fantásticas sorpresas, en lo 
que se relaciona con los Rull.

Los elementos católicos han acor­
dado interponer recurso de alzada 
ante el gobernador civil, contra la 
aprobación del presupuesto de cul­
tura.

¿ g j o i m m

£ ¡S  v € 4g * & i d &  l a s  A n i ó n -  
'n&sraspáa y

Madrid 8.—Los infantes don Fer­
nando y doña María Teresa, estarán 
en S'an Sebastián el día del Santo de 
la Reina madre doña María Cristina, 
ó sea •-! 21 del corriente mes.

U te veranearán en Munich.
lo .& jp o n fo .

^ fadrid 8.“Comunican de San II- 
defi mso que ’ft Reina madre doña 

: Cristina rlS¿eó esta mañana 
por ios jardines áfcóm
paña,¡ido á en 2§wnnfahtito Jaime.

EÍ RVy ¿ jSJgW mañana á jugar 
al polo i v ‘0r ia tarde marchó á Na- 
vacerra ;a‘ ¿miando su nuevo auto 
móvil, en H que le acompañaban el
i n f a n t e  nr>jj T .n íc  ví¿> - 1 J —

Arula.
El Gabinete holandés precederá 

enérgicamente.'
U n  d@ S€sa**s?& lí& s£& íl.os& $®
Madrid 8.—Dicen de Gante que en­

tre Gramont y Odemarne ha ocurri­
do hoy un descarrilamiento de trenes.

Resultaron doce viajeros heridos.
MARRUECOS

M n l & y  ESs&‘£ id
Madrid 8.—Dicen de Fez que Mu- 

ley Hafid recibe diariamente la pren­
sa europea traducida al árabe.

Los europeos circulan libremente 
por las calles de Fez.

o s s z a g s u i < Z Í < B  JkSS® -
ssaojr»
Madrid 8,—Según dicen de Tánger 

parece que los ministros extranjeros 
acreditados en aquella población es­
tán dispuestos á pedir que se abra 
una información acerca de la ocupa­
ción de la plaza de Azemur por las 
tropas francesas.

Han llegado á Fez agentes con­
sulares ingleses y alemanes.

«a M!&b9&0&¡¡S&:®s3Sa
Madrid 8.—Comunican de Rabat 

que el Banco del Estado marroquí 
ha enviado 100.000 duros al Magh- 
zen, para los gastos de la expedición 
militar acordada á Mogador.

Se activan los preparativos para 
la marcha de Abdelazis á Marra-

propinándole el joven Lagartijo dosskesh.
medias aceptables.

Seis ojales dibujáronle al quinta, 
que ocasionó á la caballería cuatro 
batacazos y una ausencia c n los des 
medrados pesebres.

Machaco obsequió al de Palhas 
con un pinchazo, media delantera y 
otra corta.

Igual campaña que el anterior 
abejorro hizo el sexto en la primera 
parte de su solemne aparición, con 
el aditamento de que al picador Re­
lámpago- le causó una respetable 
conmoción cerebral.

Vicente Pastor, acercándose, dio 
fin al jolgorio y á la fiesta, con una 
estocada alta.

VALENCIA

Madrid 8.—Comunican de Aicira 
que hoy, estando bañándose en el rio 
Jucar el joven' Alfredo Eugenio, de 
trece años de edad, fué arrastrado 
por la corriente.

Cuando algunas personas acudie 
ron en su auxilio, encontráronle 
muerto.

SEVILLA
f i tas

T

Dicho Sultán no se detendrá en 
Casablanca, para donde han salido 
caravanas conduciendo el harén de 
dicho soberano.

Un contingente de tropas france­
sas acompañará á Abdelazis hasta 
Settat.

HONDURAS
Mo&)itkfoS£o® ®ovi£9¿steS£2

Madrid 8. — Comunican de la.Repú- 
blica de Honduras que la capital de 
la misma sido ocupada por tropas 
procedentes “de la República de San 
Salvador.

TURQUIA
Set ES 52 ¡Sa  €7 í  O fia e

Madrid 8. —Dicen de Constantino- 
pla que en varias ciudades turcas 
han ocurrido grandes inundaciones.

En Yokat han quedado destruidas 
sesenta casas.

En Sivas hay víctimas numerosas.

Fumad el papel

A r\ OTO A A



MAREO DE LA M A Ñ A N A

secció n  JuaseML
Señalamientos para hoy

Sala de lo civil.—Juzgado de Ugf jar: don 
Agustín Venegas, con don Eduardo Romero, 
sobre pago de pesetas. Abogados, señores 
Valdecasas y R. Aguilera; procuradores, se­
ñores Montilla y Rtvas; secretario, señor 
Pardo. > i

Sala dé lo  criminal.—Sección primera. — ! 
Juzgado de Guadix: contra Bernabé Medina 
Olmo y otro, por homicidio. Abogados, seño­
res Moscoso y Palacios;'procuradores, seño­
res Navarro y Jiménez; secretario, señor Mo 
rales.

Sección segunda.—Sagrario: contra F ra n ­
cisco de P. Rodríguez Gil, sobre atentado. 
Abogado, señor Martín García; procurador, 
señor Romero; secretario, señor Serra.

Sagrario: contra María Piedad Heredia 
Manrique por lesiones. Abogado, señor Pa 
lacios; procurador, señor Gómez López; se 
cretario, señor Serra.

Secciónextraordinaria.—Loja: contra Juan 
'M i ta  Casado y otro, por hurto. Abogado, 
señor G. López; procurador, señor Romero; 
secretario, señor Alonso.

Motril: contra Juan Gálvez Abarca y otro, 
por disparo de arma de fuego. Aboga to, se 
ñor Vinuesa; procurador, señor BLnes; se­
cretario, señor Lezcano.

Pleitos y  causas.
Se han recibido en esta Audiencia las si 

guíenles:
Juzgado de lznalloz: contra Ana Rodri­

g u e /  Fernández y otros, sobre falso testimo 
nio.

Lnalloz: contra Antonio Eñea Návarro 
sobre daño y hurto

lznalloz: contra Juan Molina Revelles, so 
bre expendición de moneda falsa.

Guadix: contra Ana María Martínez, so­
bre estafa.

Guadix: contra Santiago Rodríguez Mu­
ñoz, sobre lesiones.

Campillo: centra Indalecio García Ayllóu, 
sv bre uso de nombre supuesto.

Campillo', contra Francisco López Rodrí­
guez, sobre hurto.

Camp lio: contra Estéban Regalado Gon 
zález, sobre robo.

Salvador: contra José García Martín, so­
bre contrabando.

Salvador: contra Francisco Rodríguez 
Martín, sobre lesionos.

Salvador: doña Purificación Ramos Burea 
con don Enrique Jiménez Gavarre, sobre in 
cidente de acumulación de auto en concu. so 
de acreedores.

9 de Julio 1908

Icarcajadas frenéticas y gritos de loco; 
rao ful dueño de mis actos por mucho 
tiempo.

Durante la noche inútilmente busca­
ron por toda la playa I03 cadáveres de 
mis hijos; hasta bien entrado el dia no 
quiso arrojarlos do sí el maldito mar.
Yo les ha visto tendidos sobro las qui- 
jas do la ribera con la3 caras ensan- 
grentadíS, horriblemente destrozados, 
cual si el mar perro, no contento con 
haberlos ahogado, anduviera, para ali 
viar su furor, á dentelladas con ellos, 
i y no me he muerto!

E l viejo marino agachó más la cabe­
za, so enjugó una lágrima con su mano 
encallecida, la sacudió do soslayo y 
quedó contemplando el mar con mira­
da dura, llena de rencor y de odio.

Ante aquel dolor tan grande no sé 
que palabras dijo de consuelo, recor­
dando el premio eterno que nuestra fe 
de cristianos promete á los que sufren.

—Toma, ¿y qué se creía usted?—dijo 
mirándome con mezcla de enfado y ex- 
trañeza.—Lo que es si no fuera por eso, 
tiempo hace que el mar me hubiera 
tragado á mí también.

Diciendo ésto apoyó ambos codos so­
bre iaa rodillas, descansó la cabeza en­
tre las manos, engolfó sus ojos en el f 
imponente vaiveu do la resaca y no 
pronuució una palabra más.

Yo estuve lleno de espanto y de ad­
miración, contemplando por un iato 
aquel hombro agobiado por un dolor in­
menso, y cuya resignación era tan 
grande como su dolor.

Ai marchar,dilol imoanasquo él reco­
gió descubierta la cabeza greñosa, de 
pelos cerdosos y tiesos, parecidos á una 
mata de tojo.

Lejos de ó*, volví la cabeza, y vile 
aún permanecer en lo alto de la peña, 
solo, mudo, coa los codos apoyados en 
las rodillas y la cara entro las manos, 
fija la vista en las colosales maros que 
so hinchaban y corrían desalentadas y 
locos hasta estrecharse, en rugidos de 
rabia impotente contra el acantilado de 
la cosí».

Candido R, Vicente.

NOTICIERO GRANADINO Ultim os telegram as OiARiO DE LA MAÑANA

** *
Se han remitido á la Superioridad los ex­

pedientes de indulto do Isaac González F e r ­
nández y Francisco Cejudo García.

JUEGOS FLORALES

***
Se hatl concedido lo dias de licencia al re 

gistrador de la propiedad de Alcalá la Real, 
don Francisco Núnez Fernández.

Seguidamente publicamos c! programa de los 
Juegos llórales y Certamen literario y científico 
organizados por el Ayuntamiento de Almería, 
para el mes de Agosto de 1908,

Temas y premios.:—Primero: Poesía lírica con 
libertad de asunto y metro y cuyo extensión no 
exceda de cien versos. Premio de honor y corte­
sía: Una flor natural.

Segundo: Leyenda escrita en décimas. La ex­
tensión se limita á doscientos versos como máxi­
mo. Premio: Un objeto de arte, regalo del Uus- 
trísimo señor obispo de la diócesis.

Tercero: Colección de tres sonetos con liber­
tad de asunto. Premio del señor presidente d é la  
Excelentísima Diputación provincial.

Cuarto ' Un diálogo representable, escrito en 
prosa. Premio del Casino de Almería.

Quinto: La herencia en las enfermedades dia- 
tésieas y constitucionales. Doctrinas científicas 
predominantes en la actualidad sobre esta mate­
ria. Premio del Excmo. señor alcalde presidente 
del Ayuntamiento.

Sexto: Causas que determinaron la guerra de 
.la Independencia. Premio del Excmo. señor go­
b e rn a d o r  civil de la provincia.

Séptimo: La mujer en el Derecho Penal. P re ­
mio del señor presidente de la Comisión orga­
nizadora de los Juegos florales.

Octavo: Estudios sobve nuevos alumbramien­
tos de aguas potables pava el abastecimiento de 
A lm enar  Premio del Ayuntamiento de
la ciudad.

Noveno: Aptitudes de la provincia de Alme­
ría, todas sus condiciones topográficas y geoló­
gicas, para investigar aguas artesianas y parajes 
más indicados para intentar dicha investigación. 
Premio de la Excma. Diputación provincial.

Décimo: Plantas útiles cuyo cultivo debiera 
I propagarse en la provincia de Almería Mono-

jSecclon J M IIo s a ,
IM ios lioy

Santos del día 9.—San Cirilo, obispo; San 
Alejandro, mártir y Santa Anatolia, virgen 

Liturgia.—L a Misa y oücio _divino son de 
San Miguel de los Santos (día 5 de Julio) cou 
rito doble y color blanco.—L as Vísperas son 
segundas con conmemoración del siguiente 
(los Siete Santos Hermanos mártires y San 
tas Rufina y Segunda vírgenes y mártires). 

Jubileo perpetuo, - f ín  /.a Capilla do los R e ­
yes Católicos y Ntra. Sra. de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n la iglesia de 
Carmelitas Calzadas, á devoción de doña Jo ­
sefa María Agrela Moreno viuda de Moreno 
é hijos, en sufragio de don Enrique Moreno 
Reyes y los padres de este señor.

Se manifiesta á las seis de la mañana y se 
oculta á las sjete de la tarde.

Rosario.—E n  la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y en San José, á. las ocho de 
la mañana.—Hn todas las demás iglesias de 
costumbre, al toque cié oraciones.

Mes de San Ignacio.—En la iglesia del S a ­
grado Corazón, á las ocho de la mañana 

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, á las tueve  de la  mañana, la Conven 
tual y de Renovación de las Sagradas F o r ­
mas.—En las Carmelitas Calzadas, á las 
diez.

Misas rezadas de punto.—E n la Catedral, 
¡.as siete y media y ocho ¿e la mañana.—En 

la Capí lia Real, á las ocho y cuarto.—E n San 
José, San Andrés, San Ildefonso y San  Ma 
tías, á las ocho.—E n las Capuchinas, Hos 
pitalicos, Sagrado Corazón de Jesús y San 
)uan de Dios, hay Misa de media en media 
hora, desde las seis hasta las diez y media de 
la mañana.—En Santa María Magdalena 
desde las siete á  las diez.

Hay Misa á las doce, en Nuestra Señora 
de las Angustias, San Justo y Santa María 
Magdalena y en las Carmelitas Calzadas.

Mes en honor de Ntia. Sra del Carmen.— 
En la iglesia de Carmelitas Calzadas, á las 
seis de la tarde.

Novena. —En honor de Ntra. Sra. del Car 
meo, en la iglesia de las Descalzas Reales, 
á las seis de la tarde y predica ei señor doc­
tor don José Fernández Arcoya, Coadjutor 
de Ntra. Sra. de las Angustias.

Ejercicio d é la  Preciosa S a n g r e . - E n  la 
iglesia parroquial del Sagrario, al to’que de 
oraciones.

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra  Se 
ñora del Rosario, en la iglesia de San ta  Es­
colástica.

Adoración Nocturna.—Turno 5.°—-Nuestra 
Señora de las Angustias, á devoción de don 
José Sandoval, por sus difuntos (q. s. G. h.) — 
La Misa y Reserva, á las cuatro de la maña 
na.

— Y por ultimo,— terminó diciendo el señor 
Echegaray en su discurso— que todos los ciuda­
danos trabajen cuanto puedan, santificando sus 
faenas, y  como obedeciendo á una voz miste­
riosa, que les dijese, hay que trabajar por la
patria.

El que quiera saber que compre un viejo ó 
que conserve recortes de periódicos que relaten 
hechos históricos.

P ero  prosigamos con nuestra ley de plagas: 
Artículo 14. Cada Consejo provincial de 

Agricultura  'y  ganadería difundirá la enseñanza 
de Jos medios más convenientes pava extinguir 
las plagas del campo, que al efecto dicten los 
ingenieros agrónomos sobre cada u n a ,  y los 
medios también ¡preventivos, publicando cuan­
tos folletos y hojas divulgatorias |sean precisas, 
dando  á la vez conferencias con carácter 
bulante, que tiendan á vulgarizar la plaga y sus 
remedios.

A quí no hay que hacer comentarios. A  la vis­
ta está y muy claro, que los agrícolas remola- 
cheros, p o r  no sujetarse á una  dirección técni­
ca. p o r  no querer hacer antesalas en las oficinas 
civiles, ni buscar «la enseñanza científica de la 
capital», cortai'on las hojas de la remolacha á ra­
paterrón, y  con ello suspendieron el desarrollo 
de la planta, ignorando que las hojas son los 
pulmones de ella, los órganos por  donde exha­
la y  absorbe elementos vitales; quitaron su 
alimento á la fiera chinchosa, á la que para 
amansarla, era menester no quitarle su pasto 
provisionalmente, y  por ello están tan atrasadas.

S e  pudiera  preguntar, ¿Y quien tiene la culpa 
d e  esta herejía vegetal, de este disparate rústico? 

A verígü i lo  Vargas; podemos contestar:
1.0 La tardanza en venir la ley de plagas. 

Los intelectuales y profesionales.
La falta de cultura y de cultivadores.
Los clericales y  los anticlericales.
La falta de Fe en la providencia divina. 
El no contar con la huéspeda, esto es:

q u e  para Dios no hay nada imposible; que con 
los fríos de la octava del Corpus han muerto las 
crías de las chinches de la primera invasión, y 
solo han quedado chinches en los predios no 
afectados por  el frío.

7.0 Que la chinche se la han endosado los 
unos á los otros mediante el vehículo de las 
aguas de riego, y  el barrido de las hojas, ó la 
sacudida de los insectos ó gusanos en «crisálida».

8.0 Que estamos en la luna de Junio y  no en 
la de Julio.

9.0 Otras muchas cosas que diré en artículos 
sucesivos.

J osé V argas Mecías.

vacante de la plaza de secretario de aquel 
Ayuntamiento.

Otro del de Fornes manifestando que está 
vacante la plaza de depositario municipal.

SOtros de los de Mairena y Yegen, notifi 
cando que se ha expuesto al público el r e p a r ­

to de consumos^ 
Edictos judiciales.

scam> a*.
JM ' @a.«í3Lo © 

Precios del 8 de Julio de 1308
GRANAD-A

Trigos eu la Albóndiga. 49 á 53 rs fanega.
Cebada...............................32á34  „
H a b a s ...............................43 á 48
Maiz................................... 00 á 00 „
Y e r o s ...............................00 á 00 „

A i h ó a & i & a  d e  g l a n o s
. T rigo .

Existencias del día anterior . 2041 quintales 
Entrada de h o y .................... 251 „

Total.

ANUNCIO

Sociedad Oenera! Azucarera
DE ESPAÑA

Esta Sociedad anuncia concurso para |a 
venta del material inútil existente en las [4. 
bi icas en las cantidades y clases que se con­
signan en el pliego de condiciones que está 
de manifiesto en las oficinas centrales y eala3 
Direcciones regionales.

Las proposiciones para la compra se admi­
ten hasta el 22 de Julio próximo á la una de 
la t3rde en Madrid, Alarcóu, 3, y en las Di- 
recciones regionales de Barcelona, (Jijón 
Granada y Zaragoza.' ’

Madrid 20 de Junio de 1908.—E l Secreta­
rio, J. Guillén Sol.

Vendido
2292
328

Equivalentes á 764 f a nesgas.
Q u e d a n .................................... 2964 „

SE V IL L A
Trigos extremeños . . 56'00 á 58‘00 rs. í. 
ídem del país . . . .  46*00 á 47'CO ,,
C a n d e a l ............................. 45‘GO á 46‘00 „
Idem tremés.....................44‘00 á 45‘00 ,,
Cebada extremeña . . 00*00 á 00*00 ,,
Cebada del país . . . 21*00 á 22*00 ,,
Avena negra . . . .  14*00 á 15*00 100 le.
Escaña 00*00 á 5000 ,
Altramuces..................... 00*00 á 00*00 ,
A lverjones.........................17*00 á 17*50 ,

2 .°
3-°
4 °
5*°
6.0

Yeros.
Garbanzos gordos 
Idem duros . . .
Idem medianos. . 
[d-:m chicos. . . 
Habas chicas . . 
Fiabas tarragonas 
Habas mazaganas 
Maíz de riego . . 
Maiz sequero . . 
Alpiste . . . . 
Avena gris . . .
Avena rubia . .

1.a
2.a
3.a

Id. 3.a 
Rebasa

Otros productos que se expenden en las

Aguas de Lanjarón
Jabón crema superior de aceite de coco 4 

40 céntimos libra y á 37 reales arroba: es 
muy duro, muy espumoso, limpia mucho y 
no pasa la ropa: haciendo pedidos de 1 arro­
ba se sirve á domicilio: Vino de mesa supe, 
rior de 4 años á 2 reales botella de 1 litro,

H A C E .

uMass®-«s. -íKasxí.™»»™
L A  L E Y  DE PL A & A S B E L  CAM PO

LS FLUI i  Ti ü i l í i
R E S IG N A C IO N

La mar estaba d3 resaca, sus olas 
hinchadas y raugigQ.tas corrían unas 
tras otras, acotándose con sus cabelle 
ras blftu.e&8,.;&acudidaa por el vionto; se 
abalanzaban con furia imponente con­
tra el acantilado de i-a, cosía, y sus bra­
midos, espantosamente ñeros, retumba­
ban en las cavidades da las peñas sor­
damente, de un modo lúgubre.

Duwnio ia mar so encrespa asi, guste 
yo cío contemplar sus furiosos estrenae- 
címieritos desde una pena alta quo está 
cerca de la orilla.

Aquel dia, ñaco tiempo de ésto, esta 
ba mi sitio favorito ocupado por un 

’viejo mareante, que miraba, con ojos 
Dasmaáos como las olas en respingos 
feroces y. acometidas brutales, se es 
mellaban contra la roca fija, inmóvil 
siempre ante loa ataques de su eterno 
e ¿envigo.

Me acerqué á él. Era un pobre hom­
bre como de setenta años, viejo y cadu 
co, agobiado por una vida perra y bre 
ga ruda y continua con el mar. De su 
remendada gorra se escapaban, como 
púas de.alambre retorcidas, mechones 
de pelo cerdoso, y una camiseta de lañe 
vivj a y agujereada, que caía suelta so­
bre Un pantalón con girones, cubría 8U 1 grafías acerca de dichos cultivos y resultado que 
cuerpo. En su rostro atezado, cubierto dc espcr!ll.se de cl]os. premio del Círculo 
por la patina que el sol y el venaabal de 
Jas tempestades, fuer oh poco á poco 
depositando en él, quise ver el seilo de 
una pena honda; Parecióme que el ros 
tro del viejo marino estaba triste y som­
brío; charlamos y noté que su voz re­
sonaba dolorosamente.

—Buen hombre, está usted tríate, ¿’e 
allige alguna pena?—io pregunté.

Al pronto no respondió.
—Si, sefior, tengo una pena grande 

que me roa el alma, y quo no puede 
haber otra como elia; el mar, este mar, 
mi amigo en otros tiempos, tragó á mis 
dos hijos hace ocho meses; mi mujer 
apenada y enferma desdo entóneos, ha­
ce tros meses quejj la tierra hambrienta 
la tragó también.

Yo permanezco aquí, viejo inútii, 
apegado á la vida como el mejillón á 
la peña, pasmado de no haberme muer­
to de dolor ante los cadáveres desfigu­
rados de mis hijos, ante mi mujer muer­
ta de pena aguardando á que DÍ03 dis­
ponga dc mi.

Jlaoló asi el viejo marino sin mirar­
me, agachada la cabeza, haciendo es 
fuerzas por contener el llanto,

—¿Eran buenos hijos?
— ¡Ay. señor, como dos ángeles! Los 

pobre, tiñe a hacia mucho tiernpe que me 
mantenían A cuerpo do rey, sin traba­
jar.

—Y ¿cómo fué tal desgracia?
—Señor, asi como hoy, úu dia se al­

borotó de pronto esta maldita fiera, so­
pló pronto el vendaval y descargó una 
gran tormenta.

Los barcos que estaban cerca se 
apresuraron á entrar en el puerto; ios 
que so "hallaban lejos entraron tam­
bién, aunque a duras ponas. Entraron 
todos, señor. Solamente faltó el de mis 
hijos. Desdo esta peña misma á la que 
subiera por abarcar todó el horizonte 
obscuro y revuelto, oía decir á la gente 
consternada: falta el «San Antonio»,
Estaba da Dios quo no había de ver 
mi\ti k mis hijos.

A las siete de la tardo, en el lomo re­
luciente de una enorme ola, se vió una 
cosa negra, algo como un gran delfín 
muerto; era el barco cou la quilla al 
aire. A su vísta mi mujer díó un grito 
agudísimo, que fuó ahogado por el ruí- tóiSÉ do el® la ola al rornporee^y ca

¿ N e c e s i t a  V .  i m p r e s o s ?  Pw.es e n  n i n g u ­
n a  p a r t e  so  lo a  h a r á n  á  V .  ffiiás p r o n t o -  
m e j o r e s ,  n i  m á a  b a r a t o s ,  q u e  e n  ©I I íO -  
T2CISBO ©RANADINO, donde todo el 
m a t e r i a l  c a  n u e v o  y  l a  m a í ¿ u i n a r i a  fie lo e  
ú l t i m o s  m o d e l o s .  P u e r t a  B e a l ,  3 , p r a l .

Mercantil.
Undécimo: M edios prácticos de que podría 

valerse el Ayuntamiento para conseguir de un 
modo efectivo la instrucción primaria obligato­
ria, Ja construcción de casas escuelas y la adqui­
sición de materia! adecuado para la enseñanza.

Premio del señor presidente de la comisión de 
Instrucción pública del Excmo. Ayuntamiento,

Condiciones: Todas las obras científicas y li­
terarias han de ser enteramente inéditas y esta­
rán escritas en lengua castellana.

Cada una dc Jas obras que se presenten ten ­
drá un lema, y se acompañará con pliego cerrado 
y lacrado, en cuya parte exterior se repetirá 
dicho lema, expresándose dentro e! nombre, ape­
ll idos. residencia y domicilio del autor. Los plie­
gos correspondientes á las obras que no sean 
premiadas ni hon»s£Í35 con accésit, se quemarán 
sin abrirlos.

Si alguno de los autores quebrantare álrectiL 
mente el anónimo, quedará sin opción á premio 
ni accésit. Tampoco se concederán al que en el 
pliego cerrado use nombre supuesto ó seudóni­
mo ó falte en algún modo á la verdad 'ó  ai se­
creto.

Los autores deberán cuidar dc que sus obras 
lleguen á la secretarla de! Ayuntamiento antes 
de la noche del día 15 dc Agosto de es:c año, 
pues se entienden fuera de concurso las que se 
recíban *o¡i posterioridad. La dirección de los 
sobres será ai Secretario del Ayuntamiento de 
Almería.

Las obras para alcanzar premio deberán tener 
por sí mérito suficiente, no bastando el de rela­
ción con otras presentadas.

E) Ayuntamiento se reserva el derecho de im­
primir los trabajos premiados que considere con­
veniente.

El poeta á quien se conceda el Premio de 
H onor, designará la Reina de las Fiesta, bien 
por sí ó por medio de la persona en quien de­
legue.

Designadas por  los respectivos Tribunales ca-

Por falta de tiempo no he podido  continuar 
comentando la ley de plagas del campo, pero 
hoy que mis ocupaciones me lo permiten prose­
guiré el estudio de la misma, en lo que  se refie­
re con la chinche de la remolacha.

Dice el artíeulo 2.0 dc dicha ley:
«E n  todos los términos municipales se creará 

una junta local de defensa contra las plagas Jel 
campo, encargada de vigilar ó  inspeccionar los 
predios agrícolas... dc acuerdo con el informe de 
los ingenieros agrónomos de las provincias res­
pectivas y del Consejo provincial de A gricu l tu ­
ra y  ganadería.

S e  formará dicha junta por  tres mayores con­
tribuyentes de los que residan habitualmente en 
la localidad, entre los diez que paguen  mayor 
cuota por riqueza rústica y pecuaria; dos indi­
viduos que formen parte de entidades agrícolas, 
y si no existieren, un maestro de Instrucción 
primaria y  un médico titular».

Al leer estos párrafos del artículo 2.0, pode­
mos decir:, ya está nqui el atranque, el expedíen- 

¡ té; ó  como dijo uno: ¿«Preguntaba usted  p o r  mi 
| pleito», el pleito de la chinche con la remolacha? 
i «pues aquí traigo los papeles»; ó como aquel* 
predicado»-; «ya empezó Cristo á padecer». ¿Que* 
nó, ó á que yiene esta cita? Prueba al canto.

Se llaman como individuos de la junta  loca! á 
los maestros dé escjrda y á los médicos, y se 
prescinde de los curas de pifgblPt £ s t á n  d e  en­
horabuena los anticlericales.

Esta  plaga de la remolacha es un caso socjal, 
urgente y solidario, de cultura y d e  CwKíyo; en 
casos comó este, el cura de aldea es el primer 
elemento social, un factor importante, sin cuyo 
concurso poco pvosperai-án las campañas que se 
emprendan, ya sean gn e) orden agravio y eco­
nómico, ya en lo social, patr iótico, h igiénico, en 
fin en toda cuestión públíe3 más ó menos p opu­
lar. Entienden también los cuí'as de plagas, por 
las que producía la vara de M oyes; están sus­
critos i  uno ó á más periódicos y  revistas, y  en 
su carrera cursaron ¿n la *> tnstñ^rtga asigna­
turas como la Historia natural, A gricu l tu ra ,  Fí­
sica y Química, y aun algunos tienen hecho el 
grado íJ: Bachiller en Artes.

Pero  no hé terminado con «j artículo i.i?, que 
también dice;

CIRCO  G A L L ÍST IC O

Ultima de la temporada
Matriculados 15 gallos, se concertaron las 

peleas siguientes:
1. a B .*tella, con un pollo colorado de 3, 1, 

15 y Emilio, con otro de iguales condiciones; 
se apuestan 10 pesetas, que á los 15 minutos 
gana el primero.

2. a El mismo, con una jaca colorada tuer­
ta de 4 libras, y G. con otra igual; se apu s 
tan 15 pesetas, que el Botella en 16 minutos 
se despide con ellas para mudar, y ■

3. a L a  Huerta y Serna presentan dos ja­
cos tuertos y colorados de 3 y 12; se juegan 
39 pesetas, que con suerte y por ser buena la 
primera, gana en 8 minutos.—-Antón.

. ***
Resumen de las 3S2 peleas ó riñas de ga­

llos verificadas en este circo, desde el 27 de 
Diciembre último al 28 de Junio corriente, 
con expresión de los aficionados que han to­
mado parte en las mismas, con detalle de ga ­
nadas, perdidas, tablas y total de cada uno: 

Terrón, por la Laguna, ó sea, por El Mur 
ciano, ganadas, 28; perdidas, 4; tablas, 11; 
total. 43; Terrón, por la Laguna, ó sea, por 
los Niños, ganadas, 6; perdidas, 7; tablas, 2; 
total, 15; Amador por La Primera, ganadas, 
24; perdidas, 28; tablas, 9; total, 61: La Ins­
ignificante. gauadas, 19; pp. d das, 14; tablas, 
10; total, 43; La Sevillana, ganadas, 17, per 
dtdas, 19; tablas, 8; total, 44; La Huerta, 
ganadas, 17; perdidas, 7; tablas, 2; total, 
26; La Aihambra, ganadas, 9; perdidas, 10; 
tab as, 7; total 26; El Huevero, por L a  L i­
bre, ganadas, 7; perdidas, 10; tablas 7: total, 
21; Olivera, pqr la Rmpvéqa, ganqdas, 
perdidas, .9; tablas, 1; total, 17; Herrador, 
por I) Relia, ó sea, La Independiente^ gana

00*00 á 00 
00*35 á 37 50 
49*00 á 59 
40*00 á 44*00 
3S*00 á 40*00 
17*00 á 17 50 
00*00 á C0 00 
00*00 á 00*00 
00 00 A 00*00 
00*00 á 00‘C0 

. . . 00*00 á 00*00 

. . . 00*00 á 08*00 

. . . 13 00 á 14‘00 
HARINAS

85 pesetas los 100 kilogramos.
36 ti n
32 „
12.1,2
16 „

Aceites
En Sevilla

Precio tnpdio, 48 lj2 arroba, nuevo.
Otros morca do a

Almendras.—-Larga, ú 42*50 pesetas, los 
11*50 kilos. Almendrón á 25 pesetas.

M a t a d e r o  p ú b l i c o
Carnización y precios en el día de ayer:
19 reses mayores, con peso dt 2.2(0 kilos, de 

1*60 á 1*70.
172 borregos con peso de 1403 kilos, 1‘50 53.

u p s
I jEj j q j s  (

É S  S I E M P R E  ,5NC^f É N B ! \ ) q

No hay que tocar los ojos para nada. Hace 
desaparecer las patas de gallo.

Depositario general en España: Pérez 
Martín Velasco y Comp.a—Madrid.

ANUNCIO

Seosedail G eneral t a c a r e r a
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
El más económico de todos les piensos es 

la P U L P A  D E SEC A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio para el 
ganado productor de leche.

Eu lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada ó en la fá­
brica “San Cecilio,, P E S E T A S  NOVENTA 
tnoelada, envase comprendido.

d í i g k ' b & i & s g
(ORINA D U LCE)

enfermedad tenida por incurable, se cura ra  
dicalcnente tomando el A ntid iabé tico  Agili­
to» y su eficacia se comprueba por el análisis 
de la orina. Se vende y dan prospectos en la 
farmacia de D. Vicente Cortés, Plaza Nue­
va, y en las principales boticas.

Sesiedid Señera! Azucarera
DE ESPAÑA

E l día 11 de Julio, á las nueve de la maña 
na, se efectuará ante notario en e! domicilio 
social, Alarcóu, 3, Madrid, el sorteo público 
de 1.970 obligaciones que, con arreglo al cua 
dro de amortización, corresponde amortizar 
en el presente año.

Los números de las obligaciones amortiza­
das se publicarán en la Qac'.la de Madrid. _

Madrid 27 de Junio de 1908.—El secretario, 
J .  Guillén Sol.

Dr. García-Duarte.
Catedrático de Medicina y especialista en 

enfermedades de los ojos.—CONSULTA de 
cuatro á seis, todos los días menos los domin­
gos. San Matías, 31.

La consulta gratuita se verificará de diez 
y media á once y media, en el nuevo consul­
torio de especialidades, Colcha, 2, principal.

en el centro de 
la calle Real de 

don Manuel To­
rres, propia para comercio.

Se admiten proposiciones, casa de los seño­
res curas de Gabia Grande.

U  vende una easa
Pinos Puente, llamada de

l i l  pesetas al que presente un especí­
fico mejor que las “Cáp­

sulas de sándalo,, del “Dr. P izá“, de Barce­
lona, y que curen más pronto y radicalmente 
todas las enfermedades urinarias.

Plaza del Pino, 6, tarma cía,Barcelona.

T i p o g r a f í a  d o l  N o t i c i e r o  G ranadino
Bauuel Paseo. S. (Antón Tahonal

A l m a c é n  d ©  S e n a ! l i é i s

das, 6; perdidas, 3; tablas, i¡ íotaj, 9; Mánzar 
no, por G., ó sea, por La Africana, ganadas, 
3; perdidas, 5; tablas, 1; total, 9. Aragón, hi­
jo. por L^ja, ganadas, 8; perdidas, 6; tablas- 
1; total, jó; Juan, por I,oja, ganadas, 3; per, 
d das, 7; tablas, 1: total, 11;'Alonso, gana­
das, 2; perdidas, 3; total, 5; Contreras L as­
tre. pérdidas, 3; Antonio, perdidas,.4¡ Ra 
mód, perdidas, 3; Affustih, 4^ Lo|.i, perdió 
i ;  Agustín, tablas, ]¡ Orosco, de Atjona,

¡ IL IU S ii iM  Y COLGIIM.ES

FÁBRICA D E  C H O C O LA T ES

- — . i Wf WOVWi ^ u
«Esta junta que elegirá su presidente y su se- perdidas, 2¡ Carlos, perdió 1; EmiHo, perdió

;ri- i ,  G, perdió 2; Allí¡tretario será nombrada por  el consejo de A g 
cultura y  ganadeíL,

La Junta local nombrará en concepto de voca­
les asociados, para cada campaña ó trabajos  que 
i'6»«ií?2 3 fin de combatir una plaga determinada, 
dos cultivadores de la planta ó p ro d u c to  que se 
trata de preservar».

Ya tenemos la junta formada con siete  ypcalcs; 
con la más tramitación de informe d e jn g e n ie ro s ,  
del Consejo provincial y nombramiento p o r  este 
de los individuos que han de com poner la junta 
local dc defensa.

Muchos «artefactos» son estos para la gente  de 
campo, que no gusta de complicaciones, sino de 
formas sencillas ó fórmulas simplicísimas: son de 
suyo individualistas, porque sin necesidad de 
juntas ni de consultas en cafes ó casinos, salen 
todos por la mañana á la misma hora y  á las mis­
mas faenas agrícolas, y  resulta que 'parece ins­
tintivo el que sin comunicarse, todos  Vayan á una 
misma labor, sin hacer novelerías. ' rasnochar
«en fiestas», en «iluminaciones,, onvierten
la noche en día. N o entienden de «et . ' Amenes», 
ni dc «fiestas hípicas», sino de buenos p ares  de 
mulos, ó de bueyes, con los cuales, y  j juyendo  
d é lo s  caballos corredores, que ganan premio 
por correr mucho, «hunden ti a rado  en 'H  tie rra  
y deshaciendo el terrón» dc barbech incoñs-

onso, ganó 1 ; BUs?., ta 
b'.as, í ;  Luís, perdió 1; Paco, por Andrés, 
pendió 1 , y lófilas, lj tplal, ?• PqerVQllaRo; 
tablas, L Salinas, ganó 1; pc-rd'ó 1; total, 2; 
Aguila, por Ruiz, el O ,  ganó 3; perdió; 3; 
tablas, 1; total, 7; y Fernando, tablas, 1; to

perdidas, 159: 
ia prójc;qia |

teu tpoff tdá .  , | |
Un Alón, je

_  — —— - m • —- ■■ —■ • ri

LrtUlrtO, I, 7 J J L VlürtUUU, I
dé peleas ganadas, 159; p; 

iabUs, U4J igual á 35$, y haitá

. . s e É M p s o a o o o o o lx s o o o
• • : cuya maquinaria es de lo más moderno : : : g ■«^arc^iM  8
: : : : y perfeccionado que se conoce : : : :

Los chocolates que se fabrican en esta antigua y acreditada casa, se garantizan por su 
pureza, habiendo sido analizados y aprobados por el Laboratorio Químico Municipal de 
esta capital, cuyo certificado lo acredita. — Se fabrica» á presencia del público, para m»' 
yor garantía. — Descuento en los pedidos de importancia.

0 d&satsMSe.S& S á k & m s
Pescadería, 9 y 11.—GRANADA —Teléfono 46

Gaseosas, Sifones y Jarabes P E I

t u g a b a

lificadores las obras premiadas y las merecedoras J C¡cntcmente, sjn darse cuenta, s i r  dos de
de accésit, se publicarán los lemas de las mismas nad¡C( p arece como que se dice > estínu-ismos; 
en los periódicos de la localidad. ttno p¡cnsc nadie, no piensen n á sí mbijeros

Los originales de las obras premiadas queda- nnttí> e(, i„ „ raron los iuoos Jos extrafn-ra. á 
rán en poder del Ayuntamiento.

La solemne adjudicación de premios y accésjts 
se verificará el día 28 dc Agosto próximo.

Espitas ínerliioriai
tyó co m o .n n o l  ClOn

Se hacen con brevedad, y perfec- 
y  b a r a tu r a ,  á  cualquier hora

4
l.rmula.

«que se le sacaron los jugos r 
nuestra amada patria. nuestra

Estas palabras subrs; i d a s  fuero| ,
!¡i receta que para h  r«gcner»^;All . J*YPana Jl 
perderse las Colonias, djó el ilustre Y s,*^8a‘ a?  
en su discurso leído en el Ateneo d e  j^Aftdrici e* 
año 1898.

Pero hay que ver, que no fué es solo lo que 
dijo; su recetario tuvo para todos^, i .°  p a ra 
hombres de ciencia; 2.0 para lev/s de industria.

O í ^ e i o l
©acatft

L a  recibida ayer en Granada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica 
do en nuestro Servicio telegráfico.

B oletín  Oficial.
El de anteayer inserta:
Edicto de la jefatura de minas haciendo sa 

ber que por don Francisco Rico se han solici 
tado pertenencias.

Otro'del alcalde de Freila  anunciando la 
subasta de consumos.

Otro del de AlbondÓn manifestando que se! 
encuentra vacante la pUza de secretario del 
juzgado municipal.

Otros de los de Saleres y Jayena notifican 
do que se ha expuesto al público el reparto 
de arbitrios extraordinarios.

Otros de los de Guadahortuna, Sorvi’nn, 
Lantéira, Illora, Loja y Ventas de iluelmn, 
sobre ausencia ó ignorado paradero de pa­
dres de mozos del Reemplazo de 1909.

Edictos judiciales1;
E l  de ayer inserta-
Circular del presidente de la Diputación 

provincial declarando 'incuraos en el apremio 
á los deudores por estancias en el hospiral de 
dementes.

Otra señalando fecha para el pago de la 
mensualidad de Junio último á las nodrizas 
externas de la Casa de Expósitos residentes 
en la capital.

O tra  del administrador de Hacienda muí 
tando á los alcaldes de varios pueblos por no.>«_ ......U l a i - . n r i  aortficio.

PECHOS

Fabris&clón exclusiva con ácido carbonice líquido, químicamente puro
a Las únicas gaseosas y jarabes que NUNCA resultaron con SACA* 
g RIÑA en cuantos análisis fueron practicados por el Laboratorio Quí*
8 mico Municipal, son las de la acreditada casa 3S?» 2PSsWA,* 
o Los establecimientos que estiman su crédito, solo se sirven de esta 
¿Casa.
O^»Í>í»d»dC»C>0p6oCK>aO«KíO^M>OOOOt>OO?X>OOO©^0Oe3©OQOOO0«SOO00i______________;_*__ __L __  ^

SU DES­
ARROLLO V 
BELLEZA

Tersura, endurecimiento, se consigue en D O S MESES co#
al““ PILDORAS CIRCÁSI ANAS
Aprobadas por eminencias médicas

¡Gran éxito en Alemania- 
Medicamento interno inofensivo y absolutamente eficaz, 

obtener el desarrollo natural del seno, sin ensanchar la cinthí* 
dándole todas las condiciones exigidas por la belleza.

Para el mismo fin, Tópico Circasiano , poderoso medicamento extern0 
15 PESETAS.

IYE V E N TA : En Granada: Farmacia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Palma M#£¡ 
ca: L a t in a d a  Valenzuela, plaza Cuartera, 14.—Zaragoza: Viuda de Jordán, plaza 
Mercado.—Madrid: Gayoso, Arenal, 2; Martín y Durán, Tetuán, 3.—Barcelona: Als'r 
P.Crédito, 3 .—Valencia:BlasCuesta.—Sevilla: Espinar.^-Murcia: Ruiz Seiquer.— AÜc:v 
te: A znar .—Valladolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: Viuda T ornero .—Bilbao: Ga^.; 
día.— Málaga: Fránquelo.—Coruüa: Salgado.—Córdoba: Martínez y principales far-w¡í 
de España y América.—V a por correo. j: .M. Pous, Vila Vilá, 8D, bajos, X. Barcelon»-

-HAMAAnfioK VIa imU.a.MAnAa



3V E  ó i  Q .
ALHONDIGA, 39 B i i f á m  C a m a l

Lanzadera recta, idem vibrante, bobina central, rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cosen 
hacia adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unioa casa 
que da certificado de garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
en reparaciones.—NOTA: El genero de esta casa es alemán, nada americano._______ _____ _________

Para a o a o a r  y
= I 2eEI pesetas semanafes=

para todos los sistemas conocidos. —Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio.

¡

LA MEJOH TINTURA PB0GRESIFA
E S

U  FLOR DE ORO
Usando esta privilegiada agua

nunca tendréis canas ni seréis calvos
E i  h e r m o s o
e s  e S  m e j o r  a t r s t e t i v Q  d®  / a  m a j© r*

L a  F l e r »  e f e  © s® ®
La FI©§* d e  i r o  
La Fies* d e  0 r>®
LaVl©l* ©r1®
L a-F lor d e  ©ep®
La Fiat* d e  ©s»o 
Lss F l©»3 dfe ©s*@
La Fias* ele ©res
La Flffla® di® ©r1®
La F lo r  d e  ©s»®
La F ter1 ele Cfe©

Las personas de temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no quieren perju­
dicar su salud, y lograrán tener la cabeza sana y limpia, con solo una aplicación cada ocho días, y si á 
la vez desean teñir el pelo, hágase lo que dice el prospecto que se acompaña con la botella.

Los prospectos explican el modo fácil de usarla.—Frasco, 5 pesetas.
De venta en Granada: Farmacia de P. Gálvez, Mesones, 31.— A l por mayor, Sres. Martín y Darán, 

de Madrid y Sres. Vicente F erre r  y C.a de Barcelona.

e3 la mejor de todas las tinturas para el caballo y la barba, no man- 
cha el cutis ni ensucia la ropa.
Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello 
se conserva siempre lino, brillante y negro.
Esta tintura so usa sin necesidad de preparación alguna, ni siquiera 
debe lavarse el cabello, ni antes ni después do la aplicación.
Usando esta agua se cura la caspa, 9e evita la caída del cabello, se 
suaviza, se aumenta y se perfuma. •-
es tónica, vigoriza las raíces del cabello y evita toda9 sus enferme­
dades. Por eso se. usa también como higiénica, 
conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño ó 
rubio; el color depende de más ó menos aplicaciones.
Esta tintura deja el cabello ton hermoso, que no es posible distin­
guirlo del natural, si su aplicación se hace bien.
La aplicación de e,sta tintura es tan fácil y cómoda, que uno solo se 
basta: por lo que, si se quiero, la persona más íntima ignora elartiflcio. 
Con el uso de esta agua se curan y evitan las p l a o a a ,  cesa la caída 
del cabello y excita su crecimiento, y comp el cabello adquiere nuevo 
vigor, n u n c a  seiréSs oaSvfoo.
Esto agua deben usarla todas las personas que deseen conservar al
cabello hermoso y^a cabeza sana.
Es la única tintura que á los cinco minutos de aplicada puede rizar­
se el cabello y no despido mal olor.

SAN JOSÉ
COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS

o js*j u x ¿ a  x m s  O X iÓ x l í l í 2-.a . i - ° - i v 2 : ^  i o n i z o  
A gencias en todas las provincias de España, F ran c ia  y Portugal 

a i i o í í  I ¡ e t .« a  . s a o
SEGUROS SOBRE LA VIDA.-SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sr©s. B. fcuia Morales, 
P laza del C arm en, n.° 15, en tresu elo , y  í>. M fem iol Q uin tan» , 
calle de San Antón, n.° 63, fren te al Banco de España.
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Importantísima Línea de Vapores Correos entre el Miierráneo y las ibéricas
Para Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires

El m agnífico  y  g ra n d io so  T r a s a t l á n t i c o  I ta l ia n o ,  de  5,000 to n o la d a s  y  do u n a  m a r c h a  de 
1C m illas p o r  h o ra ,  n o m b ia d o

« ' V I K G I I Í I A ”
sa ld rá  de G ib r a l t a r  el 14 de l  a c tu a l .

Esto3 V ap o res ,  q u e  h a n  sido c o n s tru id o s  e x p r e s a m e n te  p a r a  e m ig ra n te s ,  r e ú n o  cond ic io ­
nes e sp ec ia le s  p a r a  los mismos.

GpfICURSO-ANGOSTURA BITTERS
Ln combinación coú el Sorteo de 31 de Julio de la Lotería.

Uu F r premio de IOOO pesetas, correspondiente al l .°  de la Lotería. 
2 0 7SO O o» “ ■ » n y o w  n n n 2 .  i, n r,

%

3«
4.°

500
250

3. °
4. °

T otal 2.500 poso tas ,  que la respetable casa Fortuny 
linos, de Barcelona, Hospital, 32, tiene 4 la orden de los concursan­
tes afortunados.

El_A m a rg o  de  A n g o s tu r a  d e  Sie^orfc, p a r a  c e le b r a r  e l  ta l lo  de lo s T rib u n a le a  
e sp a ñ o le s  q tie h e »  roco n o c id o  q u e  es e l ú n ic o  le g it im o  y  e l ú n ic o  que  p u o d e  l l a ­
m a rse  A m a rg o  de  A n g o s tu ra , o b sequ ia  a l  p ú b lico  con d in ero . Sus co n cu rso s , in - 
i kkvkxidos pok  n o ta rio .,av o n t& jao  ú l a  L o te r ía  p o rq u e  c a d a  c o n c u r s a n te  p u ed e  
o p ta r  A. l a  vez A to d o s  lo s  p rem io s  y p o rq u e  ol que  no  s a q u e  p re m io  n o  pierde  
su  p ia la ,  p u e s  oon o lla  h a  a d q u ir id o  u n a  b o te l la  d e l  d o lic io so  A m a rg o  S ie g o rt , 
•ie la u to s  u to s  com o diversos so n  los gustos do la s  p erso n a s  e legan tes y  de  la s  ne­
cesidades  en se ra s . P a i  a  c o n cu rr ir ,  b a s t a  oon o n v ia r  l a  e t iq u e ta  q u e  e n v u e lv e  la 
b .-.tclla  do A n g o s tu ra  B itto r S ie g e r t  q u e  V d . co m p ro  y  e sc r ib ir  con  t i n t a  en  
d ic h a  e t iq u e ta  solo c u a tro  c a n tid a d es , la s  quo  V d. q u ie ra ,  la s  que  V d . h o y a  so- 
n 'd o .  M ándeso  con  Ja o tiq u o ta , en  l e t r a  m u y  c la r a ,  la s  s e ñ a s  y  n o m b re  de l 
C o n cu rsa n te , q u ie n  re c ib irá  ú v u e l ta  d e  co rro o  u n  re c ib o -re s g u a rd o  do su s  n ú ­
m ero s , q u e  lo d a r á  d e rech ó  a l 'c o b r o  do  lo s  P re m io s . U n  m ism o  c o n cu rre n te  
p n c u e  en v  n r c u a n ta s  e t iq u e ta s  deseo. S i fu e ro  m á s  de  u n o  e l que  a d iv in a s e , ol 
co rjv .sp o n d len to  P ie in io  ó P rem ies  do n u e s tr o  C o n cu rso  se  d iv id i r á  p o r  ig u a l; si 
und io  a d iv in a s e , se o to rg a r ía  a l  quo  m á s  se  ap ro x im o . L a  C usa S ie g e r t lo que  
" f>-ere j a m á s  lo e sca tim a . Esto  C o n cu rso  se  c ie r r a  e l  25 do J u l io ,  y  se s u p lic a  a l  
"ú b lio o , p a r a  e v i ta rn o s  a g lo m e ra c ió n  do  t r a b a jo ,  o o n c u r ra  d e sd e  a b o r a  s in  os- 
p a ra r  k  ú l t im a  h o ra .

U n a  b o te l la  de  A m arg o  de  A n g o s tu ra  S ie g e r t  v a le  í  p o s e ta s .
D e p o s ita r io s  G e n e ra le s  p a r a  E s p a ñ a : F o r tu n y  H n o s., H o s p i ta l ,  82. B a rc e lo n a

Da venia: Ruiz Gálvez, Mesones 50; Aloza Hermanos, Gran Vía 11; Su­
cesor de López Hermanos, Mesones 5; Ortega Ortiz, Fábrica Vieja; Mora­
les Murillo; J. Villatoro, Zacatín 87, y principales Ultramarinos.

los i ta l ian o s ,  co c in e ro s  ycomidas c o n d im e n ta d a s  al uso do su  país .
a niiniiA'aa c u a n to  a n te s  p a r a  a s e g u r a r  la s  p la z o s  a  « . « n . - m m '
A p liq ú ese  t  J U A N  CA R E A R A  E H IJ O S .—A gen tes :  Gallo R ea l,  G IB R A iA  AR.

Gibraltar l .°  Je Tullo de 1908

ELECTRO-BIO-VIGOUR-W 00D
D E L  Dñ. M. C A LD E1R O

Los dictámenes de eminencias médicas y las múltiples cura­
ciones que con el se han obtenido, demuestran que nuestro apa­
rato es el más perfecto y cómodo de cuantos, por  medio de la 
electricidad, combaten las

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia locomotriz, 
neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los riñones, reu­
matismo, lumbago, vai icocele, [aliga, estreñimiento, etc-., etc., po r­
que la electricidad con que vigoriza el organismo da á este la 
fortaleza de que carece y le pone en condiciones para combatir 
la dolencia.

Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, que enviamos 
gratis, acompañándole un cuestionario para la consulta.

Escribanos usted y nuestros Doctores le dirán francamente 
si nuestro método puede ó no curarle.

TODA COSSl'LTA ES GRATUITA 
D R . US. B». CALIM H RO , 8»ticr<a <lel S o l ,  9 ,  p r a l .  m a i» n fi i»

P a r a  la» licni!a<!«ü ten em o s un a p a r a ta  e sp e c ia l US.B'N'TS&O-HS EüiAS'CTObl!
g>15 JLA I Í E R Ü A ,  é lá s tle o , sin  m u e lle s  ;;t uct-r» s.— P re c io :  pese tas .

i p i h a s g  bsos . s í t i *’ i»%

C Ó H D O B A

A bonos C oncen trados
Especiales para todos los cultivos

— SUCURSAL Y ALMACENES —-
B n  ANABA.—Gran Capitán, 18

Gran fábrica de Mosaicos Hidráulicos
ELABORADOS con PRESION HIDRAU­
LICA y CEMENTO LAFARGE - ? -------

JPZSS&X&Jk A E O T í m i .
Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

T O R R E S  Y T  L O P E Z
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).— Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vi'cat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 

Rtine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arregló 
á lá importancia de los pedidos.

almacenes y DESPACHO: 16, REAL DE SAN LÁZARO, 16 
Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos.

P I r T  VETERINARIA
Resolutivo de F . Morales (Veterinario)

El más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las coje­
ras producidas por los exóstosis en general (lupias, sobrehuesos, sobréjuntas- 
sobremanos y sobrepics, esparavanes, etc.) codilleras, alifafes, vejigas aporrilla­
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
alguna.

A  cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.

PRECIO EN TODA ESPAÑA:
Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 175 

Venta en Granada: Marqués de Gerona,2 y  Albóndiga, 32 (Droguería).

L e  E s t r e l l a  Sofiieffafl l í iii le seguros
Dirección general, Madrid: Tetuda, 17 y 19, y Preciados, 3, principal

CAPITAL Pías. 10.000.000.™GARANTIA depositada Ptas. 12.000.000
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de Cartagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de industria y Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros de valores y paquetes.—lientas vitalicias.
Representante es todas las capitales y pueblos más importantes de España. 
Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Comotte. 

Oficinas, calle Aliaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: S on  José CH1 tls Tejada. Alcai­
día, núin. 7-2.°

en Granada: Don E d u a rd o

1732.

C u a n d o  Q u ie ra  Vd. P í ld o ra s ,  

to m e  las de B r u s i d l r e t l s
P a ra m e n te  Vegetales..
S iem pre Eficaces. \ V

Curan el Esír&imienío Crónico.
Las Píldoras de Brandeth , purifican la sangre, 
activan la digestión y lihpian el estóm ago y los 
intestinos. Estimulan 1/ hígado y arrojan del 
sisiema la bilis y denls secreciones viciadas.
Es una medicina que rgula, purifica y  fortalece 
el sistema.

cería
Delegado en el Ramo de Incendios y paquetes 

Aoosta y  g a oaa, E lvira, 66.

Máquinas Tricotosas
Para  la fabricación y confección de todos lo» -a r tí

culos de punto. Maquinitas para el u.«- doméstico| -------------f -  - o . n . s u c o .

ó f i Í A N  &J&RCS& M O M SZNO  
Gran Vía Colón, 8, pral, derecha

Accf-qnic el firawatío a loa ojoa y vor& Va. la pildora entrar en la boca.

J. García Moreno
CASA DE COMISION

Gran Vía, 8, principal, derecha 
Abonos y primeras materias. —Maquinaria agríco­

la.—Azafranes.—Maderas.—Libritos papel de fumar 
marcas “Corridas de Toros,, y “Servicio obligatorio,,

Para al EotrañlpUcvito/ahlács, Somnolencia, Lengua S u d a , Aliento Fétido, 
Poioi* tío Estóm ago, ingestión, Clapepsia, Mal del llígrado, Ictericia, y los
desarreglos que curoanolde la impureza do la sangre, no tienen igual.

DE VENTA EN LAS BOCAS DEL MUNDO ENTERO. 
¿SO p í i c k n s  e n  C a ja .

Fundada 184- «  vj

Emplastos Poosos de A l f t C O t í C
?  y? unlve)»-33£a.| pm**» cJoSot"«»í3.

_l,<lc Quiera quo ae sienta dolor apliqúese un emplasto.--  Jilitos en Bs&tt&a-J. URIACH & Cft.. BAROBLONA.

Farmacia Oríiz-Pujazón
— DE —

.A .. C O V A L E D A
Laboratorio de Esterilización. Autoclave 

moderno. Gran depósito de Específicos. Medi­
camentos químicamente puros 

Consulta médica diaria, de una á tres y de 
cuatro á seis.

San Jerónimo, 13.

p a p e :
para envolver
Se vende en esta 

A d m in is tra c ió n , 
Puerta Real, 3 pral.

SE A L Q U I L A
un bonito Carmen en el 
Albaicín: precio módico.

D a r á n  r a z ó n  en la 
agencia de criadas, calle 
de Santa Paula.

LA PRENSA
SOíMaj snunsladora
CARMEN, 18, l.° 

o r iE Z D & rF O is ro  i © 3
L a  más céntrica de 

Madrid.
Cuenta con una sec­

ción especial para esque­
las de defunción, novena­
rio y aniversario, á p re­
cios muy reducidos, y pu­
blicándose en dos ó más 
periódicos de Madrid, se 
hacen más descuentos.
S ü S í T S Í i H !

Antes de comprar ó vendar alhajas interesa l i j  Jlk J í  1PD  I ®  íO I  J W  T  IM If íffj
todos conocer precios y surtidos de La casa ZAO A TI». 1-T O

]0

fí
m 
y

y SilSBQ
Al contado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones
Hijos do R. Maristany; Plaza de Cataluña. -Barcelona
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JOSEFA GARCÍA ABAD

Andrea de Gray

— Gracias, conde.
—iMi querida madre y mi adora­

da hermana, añadió presentándo­
las Alfredo. Verne saludó á la da­
ma y á la señorita de Caste frió.

Los tres caballeros se sentaron 
hablando de París, y alternando 
con la condesa que lo había visi­
tado durante su luna de miel.

Julieta callada, observaba á Ver­
ne sin darse cuenta que con sus 
claros ojos de mirada provocativa, 
estaba llamando la atención del jo­
ven.

La conversación de París termi­
nó hablando de la Exposición de

Después cambiaron de tema y 
Verne y Caste-frio hablaron de una 
ópera nueva de Verdi que eí conde 
conocía por los periódicos, y de 
unas zarzuelas que se habían es 
trenado en Madrid y Barcelona con 
éxito brillante.

El marqués de Verne miró el 
piano abierto que tenía puesta so­
bre el atril la Mandolinata.

—¿Es usted señorita la que to­
ca? le preguntó con su fino acento.

—Poco y nial, contestó ésta son­
riendo, mientras el joven francés 
miraba aquella boca de coral son­
riente, á la que daba doble encanto 
el lunar que adornaba su labio su­
perior.

—No puedo creerlo. Con vues 
tro permiso, señora, me atrevo á 
rogarle á esta señorita que acepte 
mi brazo y ejecute la pieza que le 
sea más grata.

—A mi Julia le gusta con pasión 
la Mandolinata, contestó la condesa 
con una ligera risita. Está prenda­
da de esa pieza que para mí vale

—Sí me gusta, mamá.
—Pues bien, dijo Verne ponién­

dose en pie y ofreciéndole el brazo 
á la polla; á mí me deleita y tendré 
sumo placer en oirla ejecutada por 
usted.
• Julieta y Ezequiel se dirigieron 
al piano y la primera ejecutó la 
pieza con gusto y maestría, mien­
tras él volvía las hojas con soltura, 
muy complacido de tener á su lado 
una criatura tan encantadora. Cada 
Vez que Ezequiel volvía una hoja 
| se miraban con rapidez, haciéndole 
¡pensar al joven que tanto mirar no 
era correcto; pero que tenían la 
culpa aquellos ojos que atraían de 
una manera poderosa.

Cuando volvieron á sus asientos 
se sintieron tranquilos como si les 
hubieran librado de una tarea pe­
nosa.

Entonces Alfredo miró su reloj 
y dijo:

-—Son las siete y Andrea me es­
tará esperando.

V p r n á  CP Ip .UímVM m ¡on li" io  náu

-Aquí te dejo con mis padres y 
Jeta hasta mi vuelta.

^Está bien; Ve á cumplir con tu 
dbr, y á usted, conde, le ruego 
q  siga sus costumbres sin vio­
larse por mí en lo más pequeño.

I conde de la Fe protestó di 
cldo que esperaría la vuelta de 
siijo; pero Verne le rogó tanto, 
cjíosa y sencillamente, que éste 
nbhó al ateneo donde pasaba la

la con sus amigos.

Yola y Margarita con alegría ra- mos á tener en este valle de lágri- 
diante. mas una ventura completa.

Leonor y Antonia aturdidas por Alfredo se sentó al lado de su 
la dicha que sentían. prima.

Andrea vestida completamente — ¿Era ese el ateo? murmuró el 
de blanco y con un ramito de lilas ¡marqués al oido de su esposa, 
en la cintura, más hermosa que ha- María Luisa se sonrió y contem­

pló con ternura el cuadro encanta­
dor que formaban su hija y su so­
brino embebecidos por una conver­
sación que para ellos debería tener

jfredo le acompañó hasta la 
gjeta de San Pedro, bajó por la 
c Real y se dirigió á la plaza de 
So Domingo que era donde vi­
ví sus tíos. Ya le esperaban y 
p al salón.
Jlí estaban los marqueses de 
Sa Paola; Andrea sentada cerca 
ch balcón y detrás del biombo 
\  Margarita, Antonia y Leonor, 
¡cuadro estaba completo; pues 

tibian querido dejar de presen­
cia dicha de su querida seño-

bía estado nunca y tan blanca y 
pálida como la flor del almendro, 
esperaba con los ojos arrasados en 
lágrimas á que Altredo se dirigiera 
á ella.

Este adelantó y le tendió sus dos 
manos que Andrea cogió temblo­
rosa, reteniéndolas en las suyas 
algunos segundos.

— ¿Me perdonas? le preguntó 
Andrea con acento que sonaba á 
lágrimas.

—Los dos necesitamos perdón; 
y desde este momento qué el sue­
ño de mi vida lo Veo convertido en 
hecho palpable, que te veo que has
fundido á Pálmira en Andrea y que 
nos adoramos oluM

el encanto más grande de la vida. 
El marqués pidió su bastón y su 
sombrero.

—¿Te marchas? le preguntó la 
marquesa con acento de reproche.

—Sí hija; ya es preciso que te 
hagas á otras costumbres. ¿Te pa; 
rece que he vivido poco liempci 
sacrificado? Ahora tengo que ir al 
casino, visitar el Ateneo, volver á  
tener roce y amigos, vivir en s o ­
ciedad y tú lo mismo.

María Luisa se re s ic ia A ii^ s


